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O início de tudo 


No princípio, o universo estava concentrado em um único ponto matemático 


Desde tempos que se perdem ns lembrança, a homem 
vem pesquisando o Universo em busca de respostas, não 
ape ão ao início da própria criação e do seu por- 
quê, mas, também, а respeita do papel que а vida cem a 
гертен 

Para nossa sore, 
para permitir superar as burreitas da ignorância e а limicação 
de recunus, oferecendo grandes oportunidades paraa reali 
ravilhosas descobercas. Nesse senci- 
do mais de meio século de grandes investigações, 
axiliados evi- 


mente pelas grandes conquistas espaciais du momento, 


ário cenário cósmica. 


tempo e o desenvolvimento surgiram 


de profundas + m 
do, pes 
novas metodologias е achados astronômicos, 
9 
onseguimos vbter, como síncese е conclusão, а imagem cada 
vez mais próxima de uma concepção objetiva е evidence de 


como о Universo se originou. E essa conquista não vem sen 


do apenas difícil, mas ainda € desafiadora e complicada. 
fundamental de roda ciência é a que concerne 


às origens du Universo em que vivemos, + possivelmente o 


A ques 


фот feico da ciência é conseguir respondë-ia, senão com 


cocal precisão, pelo menos com exatistão suficiente para sa 


cisfazer a todos os investis gentes, afirma o 


astrofísico inglês John Geil 


NO PASSADO, AS GALÁXIAS ERAM CONCENTRADAS 

Segundo Gribbin, о quadro atual do Universu ¢ 
pansão. Cúmulos de galáxias vão-se afastando uns dos ou 
û medida que о espaço enire eles se expande, о que evidence 
mente significa que по passado us galáxias exeavam mais pró 
xias umas das outras, Disso se conclui que, num dado mo- 
mento, toda a matéria e a energia do Universo est: 
centradas em um Único ponto matemático а pectic do 
explodiram pamcriseo Universo отоо co 
incrëvel jnscantese deu onome de “Big Bang 

Porém, cabe destacar que essa visão cosmogénica é ba: 
tante recente, já que, até os anos 20, a concepção cen 
mo um ambiente cons 


am con- 


emos. А esse 


ca do Universo definia о mesmo c 
tance e imucável, isto €, escivel. М 
to foi sendo abandonado, em razão de novos processa de 
investigação e descobertas, 

Tal é a caso da teoria da relatividade gera 
publicada por Albert Einstein em 1917, Essa + 
Creve a nacureza da gravitação, onde temos que о Univer- 
50 em geral € por ela dominado. Nas equações de Rins 

› espaço curvo (ou me- 
Ihor, a espaço-tempo) e а quantidade de matéria existence 
no Universo decermina о gran de curvatura do espaço. 


tempo é dora 


з esse pensamen- 


alizada с 


des. 


ecin, a gravitação é concebida с 


Noutras palavras, o espaço vazio ou espa 


Do Hig Bang è atualidade: universo em constante expansão 


do de vida dinâmica própria, а urva, se expande 
ou зе contrai de acordo cum leis bem definidas. Porém, 
pensamento dos seus colegas, isco é, acredicava num Uni 
verso estático е imutável, ficuu perplexo ¢ percurbado uu 


descobrir que seus cálculos previam a expansão do espa 
procurou “alterar” au “corrigir” as equações, introduzin- 

> um novo termo, u da "constance cosmológica”, рага 
anular а expansão e restaurar а estubitidade по cesultad 
Vários anos depuis, Einstein referiu-se а essa correção como 
© тшт erro cientifico que cometera. 

Foi sumente em 1922 que o macemático soviético Ale- 
xander Friedmann, após ter analisado ¢ melhorado vs cál 


culos de Einstein sobrea natureza do Universo, cor 


tados. Nesse trabalho, o cientista ela 
Mod 
Juas possibilidades que resul 


Aml 


ao mundo seus 


borou о hamado de os 


isto é, uma visão de am në 


base ама! d lo Universe « 


densida- 


ico, que se ex- 


ma base de considerar um estado d 


ves partem © 


de infinita existindo num ponca mate 


pande em estados de menor densidade, Masa curvatura du 


espaço deps a quantidade de meéria exist 


idades. Зе а ma- 


verso, о que leva a considerar duas possi 

téria existente é inferior а uma quantidade crítica, então 
expansão continus eternamente, com os cúmulos de gali 
эзиз se afastando cada vez mais uns dos mueras. Nesse саз, 
stamos fezenddo parte de um Universo 'aberto”, Mas, sem 
matéria existence supera а quantidade crítica, a gravitação 
ésuficientemence force pun o espaçaa cal ponto que 


jis enera em colapso, de 


a expansão primeiro ces 


ойі, Mas, se toda а massa do Universo não for suficiente 


modo que o Universo retorna a um estado superdenso. Në 


Mero caso, trata-se de um Universo "fechado para que predomine a força gravitacional, sua expansão con- 


amente. Segundo se conhece, alguns cienti 


tinuará ecem 
O UNIVERSO NO FIO DA NAVALHA procuraram calcular a massa cocal 40 Universo peste 


Pos outro lado, essa eroria acabou por concluir que, seo te, medindo u quancida 


de que а massa cotal uni- 


Universo estava em expansão, também poderia acabar. Isen seus cálculos levaram ao resulcad 


cica entre essas duas 


ydo Universo parece equilibrado num 


«ossibilidades dependendo da quantidade versal aproximada sit 
possibilidades. O de 


бо де navalha 


Je matéria existente no Universo. Já que, assim como n 


sistema solar е todas as galáxias se encontram unidos 
esse período de grande atividade 


força da gravidade, cambém a massa total do Universo exer Mas, paralelamen 


ama atração constante sobre todos os seus componentes,  inteleceual e científica, os astrônomos iniciaram, em maine 


telescópios, vim 


А 


splasive do Big Bang, еза acração gravitacional diminui. 


‚ que o Universa se expande; impelido pela биа escala a utilização de grandes e modern 


rum vasto е inezivel cenário provido de bi 


s. Foi nessa época que Edwin Hubb 


Mas se houver по Universo matéria suficiente, а grivita 
oder supere a expansão e essa irá gradativamente diminu-  balhando no observatório de monte Wilson, demonstrou 
indo, arë ce sse caso, rodo o processo seria invertido, que grande número das manchas de luz observáveis à noite 
mente, enquantos огу gravitacional aumentaria até o pon- ` grandes agrupações de estrelas, constituindo tambëmeri 


mes galáxias situadas muito além da nossa galáxia, a Via- 


co de voltar a desintegrar-se em uma outra bola de fo 
enas por aqui Mais 


E suas descobertas não бсагип 


vendens, vindo a extinguir-se definitivamente ou podendo 14си 


expandir-se novamente e gerar um outra Big Bang. Ta diante, Hubble descobriu que а lur das galáxias distantes 
into mos dá а imagem de um balão que se enche de aratéseu apresenta um deslocamento рага o vermelho proporcional 
limite, є depois volta a ficar sem ur. Tudo se expande pari à distância que as separa da Vis-Láciea. E isso significa que 
depois se contrair, ou como um filme que vemos até o fi as características do espectro luminoso se deslocam para a 


extremidade vermelhs, o que pode ser interpretado como 


ado p 


As grandes manchas de luz obsersavéis à noite são, na verdade, enormes galaxias 


um alongamento das undas lum: que a luz ver 
mel no extremo das ondas longa spectru visí 
vel, já que, сопетагіштегке, uma diminuição do сотрп- 

mto das ondas acarreta um deslocamento para o azul 


Hubble entendeu. pois, que o comprimento da onda lumi- 
¢ а galáxi 
Via-Láceca 


nosa se alonga por distante está num proce 


de afastamenc di 
n Gribbin 


Conforme nosexplica a des- 


coberra de Hubble de que o deslocamento рага o vermelho 


é proporcional a distância corresponde ao efeito previsto 
nos modelos de Einstein e Friedmann. O que significa c 


am movimento celacivo. Er 


É não é que а nossa galáxia está situada no centro do Uni- 


tudo se айса, mas que essas outras galáxias 
clas. Gribbin exem- 


verso, do qu 


риб т dessa afirmação: visualizar um 


salão rep uperfície е que está send 


in da mancha vë as demais se afasta 
idile proporcional à distincis que as separa, emas, пә vendi 
de, nenhuma deles está se movendo sobre a superficie do 
balão”. A lei de Hubble acabou por demonstrar que o Ur 

verso se comporta da mesma maneira: o espaço vazio, о espa- 


gn-tempo de Einstein, se expande е, com isso, separa cada 


as galáxias, embora essas não se movam no кери 


a teoria mexeu com a vi піса da época 


permanecendo um canto abstrat nde maioria 


urate as seguintes décadas. Embora os astrônomos сот 


preendessem tevric 


Në centenas de milhares de galáxias во Universo 


onvivessem com a implicação dë que o Universo teria 


tido um começo сопс partir do qual se iniciou а sui 


difícil co 


pansão, etizá-lo definirivamente. E isso 


sê veio ocorrer por volta da década de 60, 


Atë aquele momento, « 


straca, algo intangível e que não oferecia uma base 
sólida. Assim, em 1964, bem por acaso, us 


Amo Penzias е Ri 


хтона Wilson, que era- 


m nos Laboratórios Bell Telephune dos FUA, des- 


prova tangivel da existência do Big Bang. 


balhas 


obeiram 


O SOM DO BIG BANG ECOA ATÉ HOJE 
Ао estuel 
tes Echo 


s de rádio refleridos pelos satëli- 


utilizando um sistema ultm-sensível de antena de 


7 m e um amplificador, detectaram um desconhecido е con 


dio, O гий parecia vir unifocmemence de 


dos me 


todas as direções do céu. Não mudava cum o pass 


ses, apesar da rocaçã da Terra em torno do seu eixo e em 


corno do Sol, 
ção. O ruído nde 


ou quando se virava а antena para outra dire- 


a qualquer fonte na 


Terra, no sistema solar ou na nossa galáxia. Se pensou que 
w pela 
Masor 


persistencemence de maneira inexplicável. Ni 


houvesse falha no equipamento, гә nl om 


amba livasrrënomos tomaram conhecimento dos cál- 


culos de PJ.E. Peeble 


Segundo esses cálculos, se 


físico da Universidade de Princeton. 


Unive: tido origem 


tives 


numa grande explosão, seria necessária mensa quantidade 


de radiação para impedir as se fundissem em 


elemencos pesados para li 


e us parti 
ar hidroj 
e as galáxias do Uni 


para formar as estrela erso que hoje 


conhecemos. À medida que o Universo se expandiu, a radia- 


ontinuando contudo а impreggná-lo, ainda qui 


Чо. Segundo Peebles, hoje 


seria passível decretar а cudliução а ur 


do zero abs 


а temperatura de pou- 


O sinai 


aptado pareci estar cheio ch 


uivalence а 3ºK (o zero 


muito fracas, com uma energia s 


escala Kelvin de tenpera ala 


de um sinal que, embori padrões normais, en- 


chia t 


decável. Com 


pe 
jue representava uma tne 
Чо ruído de 


spago, 
nda а origen 
de, 
па verdade, um eto dis- 


so, ficuva expli 


qilëncis captado, pois, ne neliação cós- 


mica que enchia о 


espaço en 
tance daquela explosão inicial, 
Adi 


sto é, do Big Bang 


oberta de Arno Penzias e Robert Wilson, realizi 


da во acaso, apenas por decidirem um dia aproveitar o equi 


pamento р: dil ruído de um sinal fraco porê 


a captar o 
proveniente de 


todas as direções do espaço, lhes 
dado a conhe- 


valeu Prêmio Nobel de 1978, pois haviam 


grande explosão primordial. 


Cada vez ma 


Nunca deve ter faltado a oportunidade, numa noite cla 
me acalhedara para qualquer um de nës, de rermos olhado 
para о céu é percebido um vasto mar cintilante de estrelas 
espaço. E é hem possível que, nesse carivante momento, não 
faltasse о desejo de elevar em direção à esse incomensurável 
todo estelar profundos pensamentos repletos de ingênua 


vão, Tudo isso, sem deixar de considerar de forma idealista a 


possibilidade de compreender ¢ perceber a 


sem esquecer, é claro, uma impr 
na de v 


lúviclas е indagações vém sendo рап 


se somos, afin: 
Mas toda 


„айпа fr a inreliyenc 


istórica humano, havendo estado presentes em 


de nossa espécie. Dúvidas per 


turbndoras sobre а origem do Universo е seu destino são 


questões profundas que mergulham o homem numa bus- 


O noso Universo, como lugar que alberga todos os car 


O universo e a matéria 


Seriamos mesmo as unicas formas de vida inteligente no Universo? Fatos levam a crer que itso não é vertiado. 


э ciència encontra respostas para ax enigmas do Universo 


pos celestes, €, portanto, rambém a nossa querida Terra, 
teve seu início numa grande ¢ extraordinária explosão, ses 
ndo aceitam ов evolucioniscas, ¢ essa hipótese, denomis 


nada de а “explosão do Universo primordial” ou “Big Bang 
encontra а cada dia mais ¢ 
ria de que о Universo está em constante movimento € E 
Pansiloa partir de um ponto infinicestmal original. Embos 
deram que o Universa Ё 
igual, jnë 


mais confirmações. Isto é, a ted 


таайын pessistam alguns que co 
estacionário onde continua e continuará semp 
lo matéria. Mas o modelo evolucionista, que 


clusive gera 


grandes rasgos é consistente em si mesmo, se ean 


do na interpretação de determinados fesfimenos 
Mesmo que alguns indícios sugit 
ram que de fato se cumpram seus pressuposcos, não essi 


asernfisicos importante 


fechada ainda а polêmica a seu respeito, pois permanecem 
por enquanto algumas discrepâncias nas interpretações di 
diversas ubservações, Mas, até hoje, a teoria do Big Bang 
continua sendo o modelo de origem do Universo maig ceia 


а. E para compreender melhor года essa teoria, é fundão 


mental mergulhar em alguns dados e conhecer certos as- 
peceos importantes relarivos à eserurura da matéria. 


ADÚVIDA: QUANDO SURGIU 0 HIDROGÊNIO 

Na atualidade, sabe-se que а maior parte que a com- 
põe, isto é, aproximadamente uns 75% da matéria exis 
tente no Universo está constituida par hidrogênio e 24% 
de hélio (alguns cientistas consideram essa relação de 705% 
hidrogênio e 27% hélio). Os demais elementos químicos 
da composição, codos juncos, correspondem apenas a 1% 
do tocal (ou de 3% na segunda relação). Cabe destacar 
que, se considerarmos que о hélio assim como todos os 
demais elementos pesados que constituem a matéria cós- 
mica se originaram a partir do hidrogênio, então a ques- 
cão sobre a origem do Universo se reduz a apenas uma 
pergunta: quando se originou o hidrogênio? 

O átomo de hidrogênio está formado por um núcleo do- 
tado de carga positiva, o próton, е de uma crosta que con- 
tém uma única partícula dotada de uma carga Negativa, о 
elétron. А croca de particulas sem massa, mas docadas de 
geandeenergia, isto é, ов fótons, € a responsável pela aparição 
deuma força eletromagnética atrativa entre о próton e oelé- 
tron. О próton, elemento importante do átomo, está, por sua 
vez, composta de partículas ainda menores, os quarks. 

Na atualidade, existem, na narurëra, dois tipos de qua- 
fk: os chamados quarks up, ou “os de cima” (u), ¢ os qua- 
Ча down, ou “os de baixo” (d), sendo que, dessa forma, um 
próton está formado por um quark up e um quark down. 
Se pressupomos que а carga elementar do elétron é igual a 

+ Então a carga do quark up é de «2/3 е а do quark down 
vale -L/3. Dessa forma, a carga do próton é igual а +1 
Porém, no caso dos nêutrons, os mesmos estão formados 
por apenas um quack up e dois quarks down, isto é, se craca 
Че partículas eletricamente neutras, Sendo que, diferente- 
“mente do que ocorre com outras particulas elementares, os 

шка se apresencam isolados. Sua interação no in- 
“do próton ou do nêutron é (ão incrivelmente intensa, 
poderia ser vencida ou quebrada, nem mesmo com 
obtida de transformar a toralidade ca matéria de 

п. De оста análoga ао que ocorre com a troca de 

ue € o responsável а que os prëcons e ов eléruns 
unidos no átomo, se considera também (isso 

que а força extremamente intensa que 

us quarks no interior dos prócuns ¢ dos 

na troca de partículas. Essas partículas se 

“de gluons (do inglês glue, cola) e cs- 

com uma segunda carga dos quarks, de 


се acualemente, existe para cada partí- 
sua correspondente antipartícula (composta 
Se uma partícula е sua correspondente 


аб 


anciparcícula se encuntram, encão, ambas se transformam. 
em energia de imediaco (de acordo com a fórmula prupos- 
ta por Albert Einstein, E = me. А anripurticula que cor- 
responde ао elétron se chama pësitron: а energia radiante 
que se gera quanda chocam um elëcron ¢ um pósitton se 
descreve como dois fócuns. Uma combinação especialmente 
interessante pressupõe ns mésons, formados por um qua- 
tk е um antiquask, Essa união é naturalmente bastante 
instável: o quarke о anriquark se aniquilam mutuamente 
dando como resultado dois fótons. O processo, gruças ao 
qual а matéria e а antimatéria se aniquilam mutuamente 
dando lugar à liberação de energia, é reversível. Dessa lor- 
ma, se pode obter, a parcir de dois fórons, um elétron с 
um pósitron, ou um quark e um antiquark. 


O PAPEL DOS NEUTRINOS 

О fato de que tanto um elérron е um pësirron como 
também um quark е um antiquark se aniquilem mutua- 
mente mediante a liberação de dais ооз, em cada caso, 
deu lugar a que viesse а se suspeitar de que as elétrons ¢ os 
quarks possuem basicamente a mesma natureza, podendo 
ser manifestações diferences de uma mesma força origin 
tia. Aqui é que desempenham um papel imporcante os neu- 
trinos, partículas elementares muico ligeiras, inclusive, 
possivelmente sem massa, que carecer de carga elécrica, O 
elétron, o neutrino, etc., se designam com o nome de lep- 
tons. Existem muitos facos conhecidos que indicam que os 
quacks podem se transfurmar em leptons, e vice-versa, gra- 
gas à chamada interação X que, na acualidade, é somente 
uma hipócese, Essa proposta pressupõe que a croca де uma 
partícula X éa responsável pelo processo de eranstumação 
dos quarks. E para que a transformação chegue a ocorrer, 
tem-se calculado que а partícula X cem que ser muito pe- 
sada, razão pela qual não é de estranhur que nën se cenha 
conseguido gerá-la nas instaluções dedicadas ао estudo das 
partículas elementares, Às partículas X lhes correspondem 
também anciparticulas denominadas de X. sendo que se 
pressupõe que ambas foram geradas somente uns 10 se. 
gundos depois do Big Bang, a partir de шпа nuvem de 
energia inimaginavelmente densa ¢ quente. Ambas parti- 
culas são instáveis, pois se desincegram imediatamente de- 
pois de sua geração, produzindo, respectivamente, dois 
quarks ou um quark e um elétron, Para cada par de parti- 
culas X/X aparecem um toral de três quarks e um elécron, 
О» quarks se unem enere si para dar um prócom; o resultado 
de rudo isso é a formação dos componentes de um átomo de 
hidrogênio. Por outro lado, as partículas XX podem tam- 
bém desincegrar-se dando o surgimento de um aotiquarke 
um pósitron, ou a dois anciquarks, isto é, dando lugar a 
componentes de um samo de hidrogênio de antimaréria, 
Existem muitas evidências де que as duas variações de desin- 


a- 


= 


ração descritas ndo se din cor 


Portaneo, termos qu 


snscante de 10 b 


apenas um quark. E é a partir dess 
vivemtes que se forma » cotalislade da materia do Universo. 
vximadamence lo Big Ban 
atempenicura reinante havia d 0“ KK 
grau Kelvin) até арго K. Graça 
pera formar prótons ¢ mêutro mais carde dariam 
lugar aos núcleos atômicos. A cotalidade da m 
mica e semada, aproximadamente um segunde 
pois do Big Bang. por prótons, nêutrons, eléreons e neu- 
trinos. Transcorridos 100 segundos — a temperatura da 
nuvem de matéria primogënia em а expansão já era 
dë tão-somente 1 bilhão de K — se formararo us primeiros 
núcleos atômicos complexas no seio de um plasma quen- 
te. Teanscorridas mai: horus, se formatam os pr 
meiros átomos. Esse processa, que supera п acid 
Ас de imaginação, ceve lugar há mais de 15 bilhões dk 
ano se númera se pode calcular desde que os astrof 
sicos conhecem а velocidade relativa do distanciamenn 
é, da velocidade de expansão do Univer 
lula, rada a matéria que existe na 
reve que estar contida num mes- 
mo ponto naquela época. 
A VIALÁCIEA É ANTIGUÍSSIMA 
Porém, a idade do Universo está sendo contestada nest 
momento, pois cientistas da Universidade de Edimburgo 
xia que parece ser mais antiga que о próprio Вір Bang 
Segundo informações de James Dunlop, descobridor da 
galáxia conhecida como 5337091, è mesma esr vã 
cante que levari de 15 Bilhões de anos pan 


Terra. Por outro ludo, astrônomo 


passe até 


americanos do Instiruto di 


brancas forneceram 


Universo. Segundo os especialistas, ас 


az emitidas pelas anës brancas para avaliss a daca de 


percebido que a ant 


estimada, colocando a própria а 
ação numa outra cifra, Isto é, de acordo com os cálculo 
realizadas, apenas а п a ria uma 
antiguidade superior a 17 bilhões de anos, obrigando a re 
considerar a в galáxias mais ancigas. Tudo isso re- 
força, evidentemente, a idéia de que о universo é muit 


mais de 20 bilhões de 


A TEORIA DO BIG BANG 
SE REFORÇA 

Um grupo de astrônomos encabeçado pelo 
dr. Arthur F. Davidsen, da Universidade John 
Hopkins, em Baltimore, Estados Unidos, 
anunciou no dia 12 de junho de 1995 que 
foi detectado pela primeira vez hélio primor. 
dial no espaço, o que confirmaria as hipóte- 
ses baseadas na chamada teoria da Grande 
Explosão ou Big Bang sobre a origem do Uni- 
verso. Durante décadas, os cientistas busca- 
ram provas da existência do hélio primordi- 


al no meio intergaláctico, isto é, o vasto es- 
paço compreendido entre as formas conhe- 
cidas de matéria. O achado, baseado nas 
observações de um telescópio conhecido 
como Astro-2, que foi transportado em mar- 
ço de 1995 pelo transportador espacial En- 
deavour, da Nasa, foi dado a conhecer na 
reunião da Sociedade Astronômica dos Es- 
tados Unidos, em Pittsburgh. Os astrônomos 
comentaram que haviam achado uma clara 
evidência da existência de hélio na luz ul- 
travioleta emitida por um quasar situado a 
10 bilhões de anos-luz da Terra. 


O Universo é muito mais velho e maior do que se imagina 


Formação amo estrelas 


Andrômeda está э 2,5 milhões de anos-luz da Terra 


pais da surgime 


Aproximadamente 1 milhão de anos 


res esenciais da matéria, us dr 


cam a dar origem а estrucuras maiores, iniciando-se as 
formação de nebulosas, eserelas e galáxias. А forma como radi 
isso ocorreu ainda pode ser observada em algumas partes do 
Universo onde existem estrelas em formação E esse processa 
pode ser observada na amalidade no seio de nuvens inceresce 
Tares, como no caso, especilicamence, do plano central dos bra- 
que espirais da Via Liceu, Essas nuver 
átomos de hi 
8 1.000 dtomes par cm”. E este valor é extremamente lurixe 

sendo quis mesmo na Terra, utilizando-se os mais modernos 
laboratórios ande se gere alca vá 
Apesar de uma densidade extee 
lesse ripo de nuvens se encoera entre 1006 1 milhão de тп 
lı enere 10 e 10,000 


estilo formadas 


gênio com uma densidade de tio-somerve 10 


ı0, não € possivel айп, 


amente baixa, a massa cocal 


эз solare, sendo qur a sua cemperacuraos 
К. Também encontsamos em seu interior, de forma bastante 
persa, partículas sólidas de pë que, no cocal, não represen: 
tam пайа mais que ап: reduzido percentual du n 


vem. Enere esses diminutas pastículas e, macuralrmenee, ent fe 
as отв de hidrogênio, aram as forças gravitecionais, que 
fazem corn que as nuvens se comprimam lencamente, até que 


cheguem а stingiť ama densidade próxima de 1.000 а 1 mi 
Ihëo de átomos por cm’, É nesse momen 
formação de moléculas, Uma vez gue 
mais densas, algumas zonas — novamen: 


o que se inicia a 


nuve 


devido à ação dis 


forças gravitacionais = começam а entrar em colapso pam «Ы 
lugar ao surgimento de estrelas, cujas regiões coneras esquen 
tam ташто devido a quea contraçã 
evolução posterior das estrelas depende, pri 
sua massa inicial, Com regência — 
devido Jo incrementa da temperature, se dá início а шты res 
a que а processo de colapso gra- 
temos, para estrelas de grande 


ipalmente, de 


0 по само бо Sol 


tem exatamente uma duzia de galáxias 


о processa de colapso cuacinus até que a imponen- 


wk am colapso gravitacional chegan- 
do a explodir, сото vlservarmos n 


A mari 


qa de atração prov 


is cjerada durante esse fen 
а explusão da supernova 
vizinhas da nuvem iı 
mir-se devido à gravita 
б 
na Terra, procedem dessas superoovas. Esses acúmulus de 
o de forma 


ака а mistur 


erestelas, que podem vol 


2. Segundo diversas biprceses, al- 


matéria, isto é, as estrelas е о planeras, não 
gribukdos de maneira unifor 


alguma di na cosmos, mas 


concentrados em galáxias e, por sua vez, a diseriluição dessas 


no Universo também não é uniforme. Uma galáxia médi 
possui um tamanho que varis entre 10 mil e 100 mil anos- 

z de diëmerro, sendo que а distância entre а Terea e а gal 
xis gigante mais próxima, a nebulosa de Andrëmedi, ultra 


passa os 2,5 milhões de anos-luz 


DISTÂNCIAS ENTRE 100 E 300 MILHÕES DE ANOS-LUZ 


«am formando cimulos, cujo dif. 


As galáxias se concen 
metra, no caso das maiores, chega a 10 milhões de anos 


mulos, que por sua vez são agrupações de cú- 
va variar entre 100 milhões е 300 


milhões de anos-luz. O cúmulo de galáxias, ао qual pertence 


ou atë super 


mulos, os quais che 


а Via-Lártea, € relacivamente pequeno, compreende unica- 


mente uma dúzia de galéxias, 


Vale explicar que, atë pouco tempo, era impossível conh 


cer a estrutura dos supercúmulos estudando as forogrifias. Já 


que nesses fotografias as galáxias parecem situar-se ldo a lado. 
É claro que isso não significa que estejum realmente próximas 
umas cas outras. É bem possível que cais galias estejam sicu 


das a diversas distâncias da Terra е que só por acaso apareçam 


quase no mesmo cixo visual quando observadas do nosso plu- 
neta Sá se pode determinar и posição exata das galixias ne 
espaço construindo-se шта imagem tridimensional. Para во 


é necessário acrescentar uma terceira cuordenach (a lis 


que nos separa cha galóxia)às duas coordenadas angulares que 

indicam a posição 

gas laritude ¢ à longitude geográfica) 
A distància das galáxias longínqua 


a galáxia na esfera celeste (e que são anilo- 


a lei de Hubble, segundoa 
galáxia зе afasta de nós é propo 
nas separa, O coeficiente de proporcionaladade é chamado de 
de Hubble A velucitade де uma galia é obtida 
a desloca- 


qual а velocidade com que un 


ional à distância que 


cfeico Doppler, ou зей, medindo 


a portie di 
mento para o vermelho de luz por 

Atë hoje já se mediu a deslocamenco para o vermelho di 
mais de LO mil galëxias, Com as distincias assim obridas fu: 


a еттй. 


possível construir, com а ajuda de compacadores, imagens 


tridimensioruis da distribuição das galáxia paço; E o 
„бый, вы, 


resultado desse erabalhe 


coma as estrelas se istência de га 


Os pontos maiores são galáxias. 
dimulos ета mais um argumento em favor dessa hipdeese 


totalmenee outra. Cons 


Mas a realidade, porém, revelou: 


ratou. s galáxias, em sua grande maioria, entre 805% е 


entrades em grupos filumentosos de 


de 


от menos de 36 


to. Filimentos adjacentes se entrecruzam formando uma es 
типа combinatória e cridimensional, como uma rede celur 
lar ou um favo. Essa estrutura é geralmente chamada dë sis 
tema de supereûmulos. E, junto a esse dos e supercó 
pletamente livres, como grandes vazios espac 


Tubble de 


Porém, recencemente, о celescópio cspacia 


impressão de 


estar uma engolindo a possível ob- 


servar, no núcleo, a for de volume de 


Je aglomerados 


Até û 


sarisfarória do porquê da diseribuição 


omento não existe ainda nenhuma explicação 
hecerogënea da ma. 


A ocupação do espaço é felta de forma heterogênica 


A NOSSA GALAXIA 

A nossa galáxia, a Via-Lictea, é de formato espi- 
ral apresentando cinco braços. Seu diâmetro é 
de aproximadamente 100 mil anos-luz com 10 
mil anos-luz de espessura, contendo um total de 
300 a 400 bilhões de estrelas, segundo as mais 
recentes observações do telescópio espacial Hub- 
ble. O sistema solar se encontra aproximadamen- 
tea 30 mil anos-luz do núcleo da Via-Láctes € 
20 mil anos-luz de sua borda, participando da 
espiral de Órion. Atualmente, зе especula que o 
número de galáxias existentes no universo uk 
trapasse a cifra de 100 bilhões. 


TIPOS DE GALÁXIAS 

о as unidades de construção do 
atualmente, se conhecem mais de 
100 bilhões. Mas com o aumento da potência do 
instrumental vem-se descobrindo novas galáxi- 
as э cada momento. 

As galáxias se agrupam em cúmulos e esses em 
sapercúmulos. A classificação atual das galëri- 
as provém da que Hubble fez em 1925 a partir 
de sua forma física. Portanto, temos: galáxias 
elípticas, lenticulares, espirais e irregulares. 
O desenvolvimento da radioastronomia permi- 
tiu a descoberta, em 1949, das primeiras radio- 
galáxias, e, entre 1960 ¢ 1968, os primeiros 
quasares. Nos dias de hoje, temos grande núme- 
ro de razões para acreditar que se tratam de ma- 
nifestações de um mesmo fenômeno, isto é, de 
galáxias de núcleo ativo, 

Todas as galáxias, incluindo a nossa, apresen- 
tam alguma atividade no seu núcleo, mas é muito 
pequena em comparação com outras. Denomi- 
namos de núcleo ativo as galáxias que apresen- 
tam no seu centro uma reglão energética, de 
aparência estelar e bastante pequena, para que 
sua estrutura fique fora das possibilidades de 
resolução de qualquer fotografia. 

De forma geral, em função da atuação e carac- 
terísticas do seu núcleo, podem ser classifica- 
das como sendo de núcleo ativo, pouco ativo, 
muito ativo, galáxias N (núcleo luminoso e pos- 
co ativo) e quasures (núcleo mais luminoso que 
toda a galáxia). 


Formação dos planetas 


Duas hipóteses explicam o surgimento 


Enquanto o nascimento de estrelas ainda é observável 


diretamente nos dias de hoje, оз aserofisicos se vêem limi 


tados em relação às hipóteses referentes à formução dos sis- 
temas planetários orbitando uma estrela central. Porém, 
existe grande variedade de ceorias que buscam uma expli- 
сщйо da formação dos planetas, as quais podem subdividir 
те em dois grandes grupos. As teorias evolutivas conside- 
тит a formação de sistemas planetários como um processo 
Gësmico normal. O segundo grupo abrange as teorias са 


сакто 


as, que partem do fato de que a formação do nosso 
sistema solar deve considerar-se como uma casualidade única 
e muito cars. Segundo essa visão, a colisão de um poderoso 
¢ gigantesco cometa com о nosso Sol teria sido а responsi- 


vel por colocá-lo em rotação, armncando, na impacto, os 
elementos e fragmentos formadores dos planetas do nosso 
sistema, Në acualidade, se vêem favorecidas, em geral, as 


teorias de caráter evolucivo. 


Os planetas têm formas 

Essa Jinha de interprecação compreende uma grande 
quantidade de modelos formulados por eminentes ciencis 
cas como Pierre Simon de Laplace, Bertrand Russell, Fred 
Hoyle, Kristian Birkeland, Hannes Alfvén e Carl Friedrich 
von Weizsacker. 

Dencro das diversas teorias evolucionistas, as variadas hi 
pëteses formalizasam, afinal, um moielo-paclrio, о qual vem 
cristalizando-se atualmente. De acordo com esse modela-pa- 
| «ео, o processo que deu como consequência а formação dos 
planetas partiu da existência de uma nebulosa de pás e рбет 
rotação ао redor do Sol recém-formado. Essa nebulosa foi de- 
formando-se devido à interago gravicacional eàs forças cen- 
trifugas, dada uma velocidade de rotação сайа vez mais, até 
transformar-se num disco plano de gás e pó. A pressão do gás 
e a força centrifuga impediram que о disco se percipitusse 
contra o Sol, permicinda assim a formação de um sistema 
dinâmico estável. As parciculas sólidas e pesadis deslocaram 
se em direção à parte central do disco, onde as particulas de 


om é um processo 


e dimensões heterngêncas 


om resultado de uma colisão de cometas 


pó pessagam а furmar os núcleos dos planetas graças a sua 
дш. Os ni 
formariam Júpiter, Sarurno, Urano ¢ Nerunn, capturaram 
adicionalmente grandes quantidades de gás procedente da 
nebulosa protoplanecária. Devido às instabilidades gravita- 
cionais, па área dos núcleos planecários, se formaram inicial- 
mente procoplanctas, cujo tamanho oscilava entre poucos 
u plane- 


eriais ¢ com frequência colid 


ração п deve de maior tamanho, como us que 


metros até vários quilâmerros. 
tesimais atraíram outros т 


's protuplunetas 


a unir-se e fundir-se entre si 


Dessa maneira, foram crescendo atë atingir o tamanho de 


planetas. Porém, todo esse processa não se desenvolveu de 


maneira uniforme, dada a presença de diversos fenômenas 


Isto é 


> aumento ou acréscimo de massa desses corpos pla 


nções, se lhe npunba uma 


netários, devido a essas Fasões ou ji 


perde de massa produzida durante a introdução de matéria, 


essa provocada pelo impacto гы jun 


Inicialmente, quando as velocidades relativas encre as 
planeresimais eram muito pequenas, predominava о acrés- 
cimo де massa, Mas, devido às perturbações interativas, as 

rbitas ао redor do Sol descritas por esses corpos se foram 
diferenciando. As excentricidades ¢ as inclinações das órbi- 


ram-se cada vez 


ras foram aumentando. Os impactos tor 
mais violencus, formando grande número de crateras е n 
cas em suas superfícies. O efeito de perda de massa passou а 
eliminar gradualmente os planetesimais dë 


nha, enquanto as maiores (от, 
esse material, Finalmente, a matéria livre havia-se reduzi- 
do tanto que os planetas formadas não podiam m 
mencar de forma sipnilicativa 
Nesse modelo de formação planetiri 
со duas concepções muito diferentes entre si, já que pod 
Чалов considerar que o processo de acréscimo di 
las de pó poderi 
nea ou hererogënes. 


n capearando para si todo 


parcicu 


haver-se verificado de maneira homogê- 


u 


homogêneo parce da 
a d 


posição de que, na рх 
partícalas de pó dependia única e ex 
elusivamence da cemperscura e da 
gënca. Naturalmente, ambas magnitu- 
des não eram iguais em cada a nebulo- 
зретагига e p 


alor diminuia com ө incremento 


sa, isto é, të ão, mas 


No sistema solar. 


ocupando о espaço exterior dessa 
bita. Na fase inicial da formação 


planetas somente as partes telit 


mente quentes e quimicamente mi 
to ativas do compone: 


laboraram para a for 


tas, Mais tarde, os pla 
gando, devido à excentricidade 
vez mais restrita de suas crajecorjat 
áreas ocupadas pelo componense 


terior e, somente nesse momentas 


emperatura de 1.400 К nas proxi- ponente foi incrementado, paii 
midades do que seria Mercúrio, no furum, haveria descido сіршијоба massa dos planeras. O segundo componente 
até uns 100 K na еа da que seria Plurão, enquanto a pres- fria, teria estado entalmente oxidado contendo uma 


são haveria mudado de 1.000 para 0,1 pascuis. De acordo muito maior de partes voláreis entre as quais se encon 
mbëm água. Para о planera Marte, së estima que a me 


com esse modelo, tndos os planetas haveriam cido em sua 


scância com relação an Sol 
Os planecas como Vênus, Terra e Marte se havefiam f 


dependidn uni 


do a cemperat 


de uns quantos 


tos de graus centígrados; sua composi 
são originária teria sido aproximada 
mente similar à dos meteoritos conhe- 


idos coma condritos carbanácens. 
O segundo modelo parte do ponto 
em que as particulas de pë se haveriam 


uncentrado imediatamente 


sua aparição, por uma condensação а 


artit da nebulosa protoplanetária, 
Jando espaço а planetesimais e plane 


res, O modelo hec: nsidera 


que, dorance a formação de planetas, a é possível observar a.. 
uebulusa protoplanetária continuou resëtiznde-se, dundo lu- meito termo, 
gar a produtos de condensação diferentes. Desse ma 


se haveriam gerado planetas homogêneos, mus planetas es- uques 


fericamente diferenciado 


Recentemente, alguns cientistas consideram que tanto A energia gravitacional teve um duplo efeico de aqued 


o, através da formação do núcleo e pela energia 


› como o heterogêneo simplifican as те 
bases mus 


o do 


coisas de um modo 


madmissivel. Eles parten 


impar 


mais complexas baseadas em extensas variação de forma des planetas. 


processos de mistura e interações m 
nebulosa procoplacetári 

A 
teuria que pode ser consi 


vate, parece impor-se um 


la, em 
grande medida, coma uma variante do 


modelo heterogënco, De acordu corr 


Essa concepção, а nebulosa protoplane- 
tiria estava formala por dois compo- 


mentes dil 


rentes. Um deles 


сама apeemimadament 


seria a fut 


a 


componente interior e exterior é de б, 
enquanen na Terra se estima que essa proporção é é 


Se esse modelo fosse 


do mais, também pode considerar-se fundamentalmente 


de o princípio. menores como asteróides ou planecesimais. 


m 1o teri 


a região interior da Terra (ndcleoej 


tes da crosta) care 
de água є estaria formada por man 
muico reduzido, 


Du 


nte a formação dos planet 
inclusive nos primeiros tempos. 


teriores a sua formação, esses cad 


experimentaram um forte squecimi 
со е todo o material sólido se furi 
A essa forte elevação de emperan 
contribuíram diversus fatores: aen 


а gravitacional, a energia de com 


a da desintegração radiativa. АЙ 


ento eletromagnético, mas apenas para corpos bem 


irados. Pam a formação dil 
núcleo, o qual desempenha um papel 
importante somente no caso da hip 
tese homogênea da formação dus pl 


s pesados e miadi 
m durante os proce 
sos de fusão em direção ao cencro di 
Terra, liberando, durante essa азу а 
de, uma considerável quantidade dë 
energia cinética, a qual se transforma 
em calor Quanto 20 impacto de тё 
tcoritos, asteróides ou de planerat 
mais, cabe distinguir entre corpos pes 


se dë 


| 


s. А energia de impacto liberada por ре 


quenos e grand 
quenas partículas voltava-se a 


velutichele, sener 


с, no caso de impactos de mussas mai 


ores, as mesmas provocavam profundas crateras. aquecendo 


as rochas, ¢ o material que se depositava no local pelo as- 


sencamento posterior vinha а formar uma cupa protetora е 


isolante que evitava а irradiagiio de calor 
A comunicação de calor devida à energia de compres- 
эйс é comparável «o aquecimento da mistura de gás їп}, 


mável no interior do cilindro de um motor diesel durante 
û fase de compressão. 


Na período de crescimen tas, foram aume: 


> dos plas 


tando à intensidade de seus campos gravitacionais assim 


Estima-se 


cómo а sua densidade шс a compressão das г 


núcleo da Te x de grau 


chas pode cer aquecido ans сеп 


tas maiores esse aquecimento pode сег 


enquanto nos pl 


chegado aré uns 1.000 graus. Assim, pois, essa fonte de 


paração co 
O aquecimento devido às energias de marë não se refe- 
re, obviamente, aos mecanismos de sobe е desce dos mares, 


outras, insignific 


mas ao das rochas, isto é, da magma, que possui também 
determinadas propriedades centrífugas. E 
quanto maior ёо grau de 


tram as rochas. Se bem que a energia das marés não colab 


são em qitë se encon: 


sou apenas para o aquecimento dos planeras, o fez nc 
ps sarélices, Na ааш 
nte no caso de um 


aque- 


cimento de seus peque 
desempenhar ainda um papel impor 
Satélite de Júpiter, о, e de uma lua de Urano, Miranda 


de, parece 


INTENSA ATIVIDADE FÍSICA 

Mas a energia de aquecim 
portance se liberou graças a processus nucleares. Os nêu- 
trans que бет impacto sab: 
(por exemplo, o isósupo 235 do urânio) podem fissioná-los, 
liberando novamente nêutrons. Se a maten 


núcleos acı 


os instáveis 


fissionável cem 
uma dens lidade de que 
esses novos nêutrons colidam contra núcleos atômicos ade 
quadas é relativamente baixe. Nesse caso, se produzem de- 
sintegrações nucleares isoladas. € den- 
sidade, por exemplo, durante o processo dë бттпаудо dos 
planeras, aumenta a probabilidade de que us nêutrons fa- 
çam impacto. Superado а limite crítico, pars o qual cada 
nëoeron de fissão dë lug 
impacto, se origina uma multiplicação exponencial de nêu- 
trons, isto é, sé produz uma reação nuclear em cedeia. 

Nos reacores nucleares se mantém, graças a mecanismos 
de dispersão adequados, relação de multiplicação dos për. 
trons sempre igual à unidade. Assim, а reação nuclear em 
cadeia tem lugar de forma desacelerada. Nas bombas arð- 
micas em explosão, ao contrário, se dispara em frações de 
segundo. As reações nucleares em cadeia de ambos os tipos 


Jade muito baixa, então a pr 


m o incremento 


armente a um nêuezun que faz 


Todos os planets surgiram do mesmo processo... 


crum frequentes nos planetas primitivos, dado que а fração 


sral de materiais cadinrivos 


Calcula-se que о cempo necessário para a fusão 


а muito maior que na arusli 


4 
Pleta dos planetas terrestres foi de 1 bilhão de anos. 


A fusão dos planetas fez possível o іеасіоти 


mico-lisico de seus componentes, As substâncias п 
sadas së deslocuri 
terior, enquanto as mais leves dutuara na superfície 


devida à força gravitacional para 


tante cedo se separam do núcleo, о manto € а 


crosta p 


tária. No núcleo, së cuncencram principalmente о ferro co 


ndyuel, enquanto, na primeira crosta, ainda primitiva se 


ves, Naruande como uma espécie de 


pele fina sobre um oceano de magma líquido. Essa É a бае 


na qual зе encanerava а Terra há 4 bilh 


es de anos 


mas não existe homogeneidade nos formatos є 


Planetas fora do sistema solar 


Сетесаз do milhares do outros sistemas iguais ао nosso habitam o mesmo Universo 


Durance séculos, o homem veiu se perguntando se den 


tro desse vasco mar Unive 


srrelas que compi o ape- 


nas a Ter o. É claro que sem. 


o planera habit. 
os mundos pude 


sem existir, mas 


pre se imaginou que ош 


emitem Juz própria. Mas a ciência muderna ven 
rendo que, dentro dos mais de 200 bilhões de estrelas que 
sa Viu- 


icialmente o te 


pio Hubble já elevou esse número para 300 a 400 bilhões), 
pelo menos um terça delas possui planecas, sendo que, se 
elimina дме, teríamos uma cifra ao redor 
5 bilhê 
ess eisso € 

As primeiras pesquisas a respeico de planetas fora do sis- 


de estrelas com а possibilidade de cer plane- 


penas uma especul 


tema solar surgiram no observarário Sproul, na Pensilvânia 


(EUA), reslizando um trabalho de investigação ma estrela de 


Barnard, quando se identificou um comportamenco curioso 


de ascilação, alertaodo da possibilidade de tes a sua бг 


neta, Outro сазо foio da 


afetada pela presença de ur 


escrela Epsilon Eridani, cujo! 


portamenta suscitou a mes- 
al dos cientistas em 198: 


ande escruruma 


ma possibilidade, E, pars alegria g 


Dgardlite Iras dececou а presença de шта 


de pó cósmico em volta da estrela Vega (Alfa Lire), о que 


sugeria a possibilidade de existir ur sisterna solar a0 redor 


O Universo está em constante expansão, o que inviabiliza prever a sua exata dimensi 


mesma, Mais tarde, о Eras detectou mais um outro caso 
similar, dessa vez na estrela Alfa Piscis Austrini e, logo de- 
pois, na estrela Веса Pictoris a somente 78 anos-luz de dis 
cância do nosso sistema solar. Mas, até aqui, apenas existiam 
especulações, as quais se faziam cada vez m 
sem nenhuma confirmação positiva. 
Recentemente, em 6 outubro de 1995, a grande dúvida, 


rës, porém, 


tras mundos fora do nosso sisu 


dirimida, e tal feito coube aus astrônomos suíços Michel 
Mayar ¢ Didier Queloz, do observarário de Geneby 
җа. Ambos se devararam а estudar por mais de um ano а 
estrela de número 51 da Constelação Boreal de Pégaso, Pe- 
gasi ou Cavalo Alado, a qual se encontra a 47,9 anos-luz de 
distância, vindo a identificar um efeito de movimento carac- 
cerizado pelas mudanças na emissão de luz (efeito Doppler) 
As constantes pesquisas aponcara dessa 
estrela, caracterizada pelas intensas mudanças na sua colora- 
gânde vermelha, para azul, devia-se necessariamente à influ- 


a Su. 


quea movimenta 


Enciu de um outro corpo. Finalmente, após considere inter- 
ferências possíveis de uma outra estrela, os cálculos aponta- 
ram рма а presença de um planeta cujo aspecto seria se 
Ihante ао do planera Júpi 


em camanho (80% aproximada- 
mente), embora sua massa fosse provavelmente apenas a 


metade, Segundo considerações dos cientistas, pela localiza 


ão do planeta em relação a su estrela, о mesmo se apresenca 
Constituído de uma Ките estrucura rochosa. 

Essa descoberta motivou os astrônamas norte-america- 
no: Geoffrey Marcy, professor de física e aseronomia, e Paul 
Butler, ambos do observatário Lick ade Esta 
dual de San Francisco, a direcionar suas pesquisas para a 
estrela 51 da C 


da Universid 


nseelação de Pégaso, segu trilha dos 


п a existência de 
sendo que, até о momento, 


cicncistas suíços. Ambos já pesqui: 
possíveis planetas desde 198 
nada haviam conseguido. Tendo por base os estudos dos 


cientistas suíços, os americanos conseguiram não somente 
confirmar a Чех 
em janeiro de 96, descobriram o segundo planete fora do 


sistema solar. Esse se encontra próximo de escrela 47 da 


herca dos seus colegas, como, também, 


Ura Maiora 43,3 anos-luz, sendosua massa 3,5 vezes maior 
que а de Júpiter e provavelmente de consistência gasosa. 
por 
aqui, em março descobeiram o terceiro planera fora do sis- 
tema solar, e dessa vez foi na estrela 70 da Constelação de 
Virgem а 71,7 anos-luz, Segundo se calculos, esse novo 
planeta possui caracreristicas interessantes, pois apresenta 
uma superfície quence (20 redor de 83°C), о que de imedi 
ato cria a possibilidade de existir água em estado líquido e 
de propiciar as reações típicas e necessárias para o desenvol- 


Mas O trabalho desses dois americanos não ра 


vimento primário de moléculas orgânicas. Seja como for, 
essa descoberta abre enormes possibilidades para imaginar 


um processo de início de vida incipience 


QUATRO PLANETAS LOCALIZADOS 
E, recentemente, a dupla americana de cientistas deu a 
conhecer mais uma fantástica descoberta, а do quarto pla- 
peta fora do sistema solar, dessa vez próximo da estrela 55 
de Câncer, а 43.7 anos-luz da Terra. Mais uma vez, segun 
do foi identificado pelos descobridores, as características 
desse novo n 


do aponcam рага uma enorme semelhança 


com а massa de Júpiter, sendo que o mesmo se encontra 
posicionada a uns 15 milhões de quilômetros de sua estre- 
la, Nesse momento, a ciência já se prepara para anunciar a 
possível confirmação de mais quatro des 
zadas nas estrelas HR3522, HRS145, HR458 е HDI 14762, 
as quais serio dadas a conhecer em breve, e o resultado das 
penspecções realizadas nas estrelas Tau Bootis, а 48,9 anos- 
luz, e Epsilon Andromolae a 55 4 anos-luz. 

‘Todas essas descobertas estão sendo realizadas com pla- 
netas de tamanhos similares no de Júpiter, sendo esse о mai 
de todos Os existences em nasso sistema solar. Daqui 
frente, os drs. Marcy е Butler pretendem utilizar сє melho- 


oberras, essas reali- 


тез recursos tecnológicos existentes de observação para lo 
calizar planetas de menor tamanho, já que esses são mais 
difíceis. Provavelmente, em breve, 2 possibilidade de en- 
contrar autea Terra, não esteja cão distante assim. 


MÉTODOS DE MEDIDA 
ASTRONÔMICA 


Na astronomia se empregam três unidades 
de distância: A Unidade Astronômica (UA), 
o ano-luz е о parsec (рс). 

A Unidade Astronômica (UA) se define como 
о raio da órbita circular que descreveria um 
planeta isolado e sem massa, que tivesse o 
mesmo periodo de revolução que o da Terra, 
Noutras palavras, é praticamente a distân- 
cia média entre a Terra e o Sol. Assim, 1 UA 
= 149,597.870 km. 

O ano-luz é a unidade de comprimento igual 
a distância percorrida pela loz (ou qualquer 
outra radiação eletromagnética) em um ano, 
no vácuo, Assim, 1 ano-laz = 9,4605 x 1012 
km = 68.240 UA. Um ano-laz equivale pois 
а 9 trilhões 460 bilhões de quilômetros. Tam- 
bém se utilizam os segundos-luz, dias-luz, 
meses-luz, etc. 

O parsec (pc), é a distância em que se en- 
contraria um astro que tivesse um paralaxe 
heliocêntrico de um segundo de arco. Assim, 
1 pe = 3,0857 x 1019 km = 3,2616 anos-luz 
= 206.265 AU. 


Relação de tamanhos e 
distâncias proporcionais 


ao sol de seas sistemas. O sol é representado pela circunferência 
amarela. E em vermelho está o nome das estrelas. 


O nosso sistema solar 


Só Vènus е Urano giram em rotação contrária aos demais sete planetas do sistema solar 


bi 


кита os mais де 20 bi 


О noso sistema sular possui ита antiguidade de 1 


Ihies cle anos desd 
Г 


«sus fo 


de anos de antiguidade do Un 


mo. Compreende um 
pequeno Sol amarelo 
EG.KeM 


magnitude G2 (existe а classificação: 


D.B, sendo que, cm cada classe, existem dez 
niveis, que vão de © а 10), nove planetas, 61 satdlices e uma 
norme quantidade de corpos menores que incluem: asterái 
des, cometas, partículas dos anéis planetárias с 

А forma fisica do nosso sistema solar assemelha-se a um 
lisco plano cam o Sol no seu centro є os planetas orbitando 


an seu redor em órbites cuncêncricas ¢ elípricas, mantendo 


ncia em progressão geoméccica, O mori 


dos planetas so rear do Sol se 


em 


mteário às agulhas de um relógio vistu des 


А Tera e os demais planetas.. „do nosso sistemi 


te, A maior parte dos satélites exis- 


mesmo sentido uo 


redor le seus respectivos planetas. A rom- 
ção dos planeras, em relação uo seu eixo, também segue o 


mesmu comportamento, excetuando Vênus е Urano, tu) 


130. O diâmeceo do nosso sisrema ае 


mais de 12 bilhões de quilëmetros. А estrela mais próxima é 
luz, o que demons- 
eis distâncias existentes no Universo. 


шаш, que se encontras 4,2 ало 


tra as incr! 


ATÉ HOJE, UM MODELO ÚNICO 
na solar é um conjunto variado de corpos. Por 
ste, não conhe 


mos nenhum outro pure compar 
о. Isso fiz cum que seja muito dificil enconcrar шпа teori 
definitiva para explicar a sua formação еа razões pelas quais 
arual. Porém, о fato de que asórbitas dos 


п situsclas praticamente no mesmo planu. 


Dead sî 


planetas esteja 


riga a supor que foram formados а partir de um disco 


arciculas concêntrico em relação ao Sol. 
А grandes rasgos, os planetas do nosso sistema são divi- 


didos em dois grupos: os terrestres ou relúricas (Mercúrio, 


Vênus, Terra e Marte) por sesem menores e de elevada den- 


е os jorianas (Jópiter, Satumo, Urano е Netuno; 
No саво de Plutão, esse resulea muir especial, pois as suas 
características físicas o diferenciam em relução aos demais, 


Os planetas jovianas possuem grande número de satëli 


tes, alguns deles inclusive maiores que Mercúrio, vindo a 


reproduzir, em menor escala, comportamentos similures а 


um planeta, como recenteme 


comprovado pela sonda 


espacial Galileu a 


igar as luas de Júpiter, Ganime 
des, Calisto, Europa e lo. 


Dencre todos os planetas do noss solar, а 
a Terra € o único com vida ativa, p 


Jo meri 


Mercúrio, o primeira planera do sistema bastante р 


podem ter congêneres no mesmo espaço universal 


ol (57.910.000 km), é também um dos 


mais quentes, possuindo uma atmosfera insi 


lar a nossa Lua, pois spresenta uma superficie repleta de 


grandes crateras, possui uma rotação lenca (58,66 dm 


uma grande massa metálica, a qual produz um 


ampa 


magnético (12100 do terrestre). Suu elevada densidade sur- 


preende para um carpo tão pequeno (5,43 ріст”), como 


também as diferenças dë temperatura existentes entre suas 
regiões diurna 
4 
aeelescópio de Arecibo. 


noturna, consequência de sua proximidade 


de sua lent ucro lado, em 1994, o radi- 


ração, Por 


m Porto Rico, detectou a presença 


de gelo nes pólos de Mercário, sende 


esse um descobri- 


mentosurprecudente pelas elevadis 
SO 


ав tempecaruras exis- 
tentes (43"C ao dia 


Venus, localizado em segund 
rio (108.200.000 km), é. 


Lua, o corpo mais brilhante no céu 


аг depois de Mercá- 


por sua vez, depois do Sol e da 


Sua atmosfera, com 


posta por dióxido de carbana (97 crogênio (59%), oxi- 
gênio, vapor de йа є vutros componentes, segura o calor 
da superfície, provocando um contínco “efeito estufa”, es 


< 


mbelëcendo а manurenção de elevadas temperaruras na at 
кейга (ABC em média). Рот outro lado, tumbém não 


possui satélites, Аз imagens obeidas em 1984, pelas so 


especiais Venera 15 ¢ Venera 16, indicaram que existe uma 
finde atividade vulcânica ¢ en 
sas, mais que em qualquer o 

quando а Terra. Em 199: 
ções upós as pesquisas res 
мех, os cientistas da Universidade de Brown 
Unidos, afirmaram que os vulcões 
des de forma análoga aos terrestres, o que signifi 
Costa da superficie desse planets 
ma derretido, à semelhança do que ocorre na "Terra. Po 


outro lado, а falta de um © 


mes cadeias montanho- 
ro planeta do sistema, eare 
depois de exmuscivas investiga- 
{ладых pela sonda espacial M 
«nos Escados 
mus estão agrupa- 
ara que a 
Qutuaria sobre um maj 


po magnético, em Vênus, 
5,7 dias), já que 
7 dias), além de ser 


estaria jus lenta roti 
osudi 
ontraris em celação aos demais planeras do sistema solar, 


А Таза, terceiro planeta em relação au Sol (149.587 900 


ada por su 
€ maior que o seu ano ( 


А conquista espacial permite 
kim), é o mais denso de todos os planeras conhecidos, ¢ a 


шога de suas cameteríáricas não estão manifestadas em 


penhum dos outros planetas do sistema. E, pu: 


nquanto, é 


pelo menos, cumo a 
19C em 


o único planeta em que exis 
conhecemos. A temperatura da superficie é de 


média, apresentando uma composição atmosférica de ni- 


6), oxigênio (2196) alguns оиго gases em 


ipação. О núcca do pere ético ligur- 


ticuído principalmente 
и ferro, níquel e ехо, sendo que habitamos uma cros- 


n oceano ce rocha fundida de poucos 


ado as pesquisas mais агай, jamais 
estiveram juntas, isto é, а Lua foi um сосро capturado e 
munca esteve ligado à Terra. A relação Terra-Lua é con 
ada como um sistema р} 
moriment ao redor de um centro de gravidade comum. 

Мите é о quarto planeca па seqilë 
тунун Vênus, а sua frágil acmostera não рлер. 
malor de supestitie 6 11 
atmosfera é composta principalmente dióxido de carbono 


їп duplo, pois ambas se 


С ao di noite). Sua 


(95.3%), nitrogênio (2,706) e outros guses, incluindo oxi- 
gênio (0,159), Depois de grunde número de missões е 
iais a Мате (Mariner, Viking, Mars, Fobos, etc), se с 
nhece que esse planera enfrentou um passado vu 
vo, ostentando о maior vulcão do sistema solar, о m 
Olympus com 26 km de altura. Além do mais, as diverses 
observações permitiam verifi no passa 
água em grandes quantidades e que а sua superficie sofreu 
grandes alterações. Por спалио, оз famosos ¢ 
sam um enigma, assim como as características 

do seu pólo, sendo que, o seu frágil campo magnético indi- 
са а presença de um núcleo metálico. Marte possui 
luas de aspecto asteroidal (Fobas e Deimos). 

Enere as órbitas de Marte ¢ Júpiter, existe uma nuvem 
de mais de 100 mil asteróides, chamados rambém de pla 
netas menores, Alguns cientistas ace 


m 4 possibilidade 
de serem restos da explosão de um antigo planeta que extis- 


im nessa Órbita, embora outros considerem ser sobras de 


elementos que não conseguiram se integrar dum: 


ecta- 
do foi Geres, ето 1801, pelo abade Giuseppe Pinzzi, Hoje 
e, em 29 de 


mação do sistema solar. O primeiro asteróide nse 


36 asteróides catalogados, sendo q 
ошого de 1991, a sonda Galileu registrou v menos de 
1.600 km о asteróide Gaspra (20 km x 11 km), obrendoas 
primeiras vistas desse objeto. 

Júpiter, embora о quinto planera em relação ao Sol 
778.360.000 km), é 0 maior de todan, 
mentalmente gasoso. Segundo pafe ser observado, esse pla- 
neta € na verdade 
fosse 12 vezes maior que а atual, Júpicer poderia se crans 
formar nam segundo Sol, mas mesmo não rendo chegado a 
esse nível, atualmente, o gigantesco corpo emite o dobra 
da energia que obtém do Sol a seus sarélices. Noutras pala- 


porém, é funda- 


а proto-estrela, isto 6, se sua massa 


vras, Júpiter cor um minissiscema solar, Sua grande 
velocidade de cotação (24,62 horas) e baixa densidade (5,93 
gjem)) provocam um acatamento des pólos, além de es- 
pécular-se de uma possível influência nas cempestades que 


ocorrem na sua atmosfera. A mesma está conformada prin- 
almente por hidrogênio (90%), hélio, metano, amonia- 


ли detalhes 


A fotos espacial prometem ot 
coe grande número de ourms gases. Esse planera é gigan- 
tesco. Apenas a famosa manchu vermelha, que jë dura mais 
de 300 anos, écrês vezes maior que а Terra, sentlo que essa 
gira em sentido contrário às ugulhas do relógio. 

Júpiter possui um enorme campo magnética e está ro- 
eado por 
meitas informações colhidas pela sanda espacial Voyager, 
foram corrigidas e melhoradas pele sonde espacial Galileu, 
aqual descobriu em agosto de 96, que Ganimedes, a maior 
lua joviana, se comporte surpreendentemente como um 
planera, pais parece gerar seu próprio campo magnético, 
além de possuir atmosfera е gelo. Além do mais, surgiram 
evidências de uma grande atividade de forças dinâmicas 
similares ûs terrestres па superëi 
de um núcleo quente, segundo reportou recentemente Ja 
mes Head, 
tes focogratias de lo, o quarto satélice em tamanho, apre 
sentaram evidências de uma grande erupção vulcânica que 
se estendeu até a 100 km no espaço. 


fino sistema de anéis Recentemente, as pri- 


ie, indicando a existência 


la Brown University De igual forma, as recen- 


UMA LUA DE ÁGUA 

Recentes descobertas realizarlas pela sonda, apontam quea 
һа Europa está envolvida em рлы congelada ou líquida. Se 
gundo se acredica, pode estar a nada menos que 100 qu 
tms de profundidade, о que resulca em algo impressionante, jë 
Gur pa Terra os mares alcançam 12 quilômerros apenas. Em- 
bora asuperficie do sarëlite aparente ser uma crosca gelada. os 
Cientistas estão animados, pois suspeicam que essa Поз dispõe 
de um núcieo quente. Segundo algumas audaciosas especula- 
“ões, acreditase que exista um vasto oceano por bixo do gelo, 
albergando as elementos necessários pura a formação de vida 
A possível presença de água, em estado líquido с quente, já é 
condição mals que necessária para pressupos que a vida passa 
existit ê ter evoluído. As anuais descobertas sobee a vida têm 
permicido compreender que não é necessária a presença de 


oxigênio nem de luz para surgir, pois а reunião dos elemento 
necessários para а construção de moléculas orgânicas já осите 
em grandes profundidades, incluseve nas bocas dos vulcões subo 
marinos, onde as temperaturas são incrivelmente elevadase së 
carece de qualquer fonte de luz 


o total, se considera que Júpiter possui 16 luas е ratë 
alguns pequenos fragmentas em sua órbita. Apenas Gani- 
medes, Calisto, Europa e lo são os maiores em tamanho. 
Na seqilëncia temos о planeta Saturno, о segundo em 
tamanho e o sexto em relação ао Sol (1427.000.000 km), 
olocam по rol dos planeras 
gasosos. Embora siga a Júpiter, em tamanho е achatamento 
polar, € о menos denso de todos os planetas do sistema, 
co inclusive а apresentar uma densidade geral inferior à 
da água Porém, sua densidade amosférica aumenta gra- 
dualmente apenas conforme se realiza uma aproximação a 
seu pequeno núcleo, composto de rochas ¢ gelo. O campo 


cujas carmeceríseicas também o 


magnético é mil vezes o terrestre e se encontra alinhado 


com о eixo de rocação. Seu sistema de anéis tem resultado 
num grande desafio para os cientistas, pois alguns deles 
realizam órbitas em sentido concrário entre si, provocando 
grandes dificuldades para compreender esses fenômenos. 
Além do mais, de seus 23 satélites conhecidos, se destaca 
Titã, о maior de todos, cuja atmosfera é rica em nitrogênio 
à semelhança da Torra, permitindo especular sobre a possi- 
bilidade de existir algum tipo de vida. Em 1989, elgumas 
evidências coletadas pela sonda Voyager, permitiram con. 
siderar a possibilidade de existir terra e mares em ТИ, si- 
milares à Terra, porém, com a diferença de que seus ocea- 
nos seriam de erano líquido. 

A seguir, surge Urano, o sétimo planeta do sistema solar 
(2.869.140.000 km). É o terceiro planeta em camanho, per 


dendo pouco para Netuno. Um dos aspectos características e 
interessantes desse planeta, éa curiosa inclinação do seu eixo 
(9786), а que deixa о planera quase deitada е os pólos no 
horizonte, além de apresentar uma rotação invertida como a 
de Vênus, isto é, contrária em relação aos demais planetas, 
As informações coletadas pela sonda Voyager 2, mostraram 
que seu campo magnético é mais intenso que o terrestre € 
que sua superficie apresenta uma coloração esverdeada pela 
presença do metano na 
descoberto em 1977. Esses giram nuri órbita localizada no 


imoséera, Seu siscema de anéis foi 


plano equatorial e, embora estejam compostos pelos seus 15 
satélites e outras partículas, é difícil observé-los: 

Neruna é considerado a planeta gêmeo de Urano, Em. 
bora um pouco menor, possui mais тазза. Localizado no 
oitavo lugar no sistema (4.496.670.000 km) é o quarco pla- 
пета em tamanho. Igual a seu vizinho, Netuno possui uma 
presença forte de metano na atmosfera, refletindo uma cor 
azuk-esverdeada. As informações, enviadas pela sonda Vo 
yager 2, indicaram que os ме 


ıs mais fortes do sistema 


a 


Dy dados enviados pelos satélites são interpretados na Terra: um mundo fascinante 


Solar (2,400 km/h) ocorrem aqui, ao redor de uma manch: 


visível desde o espaço. Igualmente а Urano, se encontra 


inclinado uns 47° em relação ao seu eixo de rotação. A 
que Nemin 


vários metais Mas о їп 


possui um ni choso contend 


ressante é que, além de 


possuir ойо luas conhecidas, existe atividade vulci 


nica em Tricio, а maior lua do sistema E 
de possuir atmosfera con 


órbita retrógrada, isto é 


presença de nitrogênio, apresen- 
m sentido inverso, о que 
za que foi cıpturada pelo planet 
por Último, segue Plutão, 


sistema solar (5.900.000.000 ken) 


áltimo planera conheci 
Além 


do de 


e oúltimo aser descoberto (1930) Por ser extrema- 
mente distante e possuir um tamanho tão pequeno (2 
km de di 


Lua, të 


“quacorial) jë que é dois terços da noss 
ea ser terrivelmente difi 
único ainda não explorado por uma х 
Mesmo com rodas essas dificuldades, o tek 
pucial Hubble detectou o que parece ser uma calota polar 
a, além de uma r 


vor uma баха ão que apre 


senta às caracteristicas de possuir uma espécie de rio. Mas, 
de qualquer forma, Plutão 


че estar coberta por enor 


mes camadas de gelo de metano с nitrogênio. Na sua fina 


atmosfera, predominam о nitrogënie 


Há evidências que indicam a existën mplexe 


los atmosféricos e regiões polares, as que variam de acordo 


om prolongadas estações. Por outro lado, esse planeta apre- 


enca um comportamento orbital curiosa, pois existem pe 
s р t 


Sodus em que se coloca no meio de Un 


externo do sistema solar. Curiosament 


élite chamado Caronte, descobert 


demonstrando se tracar de um minissistema binário. 


Dois planetas, Satumo e Vênus, possuem anéis 


Um mistério sem resolver: a vida 


A ciência coleta informações sobre as formas primitivas de vida na Terra, que foram originadas de material intorestrolar 


Um dos grande enigmas da acualidade resulta na porcionando uma cor alaranjada ao horizonte 


de qucstën 


m da vida, A hipótese de sua ара 


Nesse imenso berço quente е Маціс 
{йо па Terra vem reunindo, а cade dia, novos interessa- presentes os elementos necessários para a geração da vl 
os de vida na TË 


dus, assim coma а surgimento de curiosas e interessa Porém, embora os vest 


из teorias рати sua explicação, jë que, a base dessas des- ѕејат de 3,5 bilhões de anos, ¢ apenas de formas bac 
vobertas permitiria compreender os processos que, ama- nus, se desconhecem as condições em que essa se inicioi 
loga eriam capacidade de dar origem и outres 
formus de vida no espaço afore FECUNDAÇÃO CÓSMICA 

Nas primeiras décadas desce século, o investigador russu Em 1969, um meteorito caiu do céu, assuscanda em 
Alenxander Oparim foi o primeiro а elaborar a teoria do surgi- memente os pacatos maradores de um pequeno povod 


mento químico da vida, Desde essa época aré hoje 


ações 
partit 


investi. па Austrália, Recolhidos v objeto e seus fragmentos, й 


s segredos sobre o seu surgimento a ram encaminhados aos cienciscas da Nasa para seu dë 


dos, mas, а са 


mtos inanin aboratëri 


descoberta, dic respondente escudo, N os cientistas їшї 
Verës queras questões surgem para serem respondidas. tigaram a sua composição, vindo a descobrir 


planeta Terra foi for- de moléculas biológicas de aminoácidos па sue escea 


do nus é passível conhece: 


mais de 4,6 bilhões de anos. Nesse período, тийе 


а, Essa descoberta demonstrava que os componeaii 


de do planeta era apenas uma massa de rochas fun- básicos da vida existem no espaço. Por outro lado, a 


ento e resfriamento: as condições 


masfé. bém significava que, componentes orgânicos compl 
ricus eram completamente diferentes das atuais, Provavel- ligados nos produtos bioquímicos foram sincetizudonië 
mente, nem existia vkigënio como hoje, possuindo apenas do nosso sistema solar е através de Im 


gases vulcânicos como amônia, metano e gás carbônico, 


acurais, Portanto, a hipótese de que componentes df 
do na Terra ances de a vida p 


de muitos outros também сбхісов раги qualquer forma de gúnicos terium-se ret 


vitla atual, Com о tempo, isto é, 1 bilhão de anos lamente surgir, € um fato 
essa miscura de calor, vapor е diversos guses, р 


Dessa forma, pouco depois de as g 


reres 


jes chuvas acak 


nche de meteoro 


rregavam em suas e 


condensações de grandes proporções que эе е uma grande а 


Mais tarde, a condensações se cransformarum em água, pre- original. Esses objetos espaciais 


cipitundo grandes chuvas que ‹ inincerrupturnente por — truturas os ingredientes básicos essenciais à vida, Ad ma 
maien cempo, dando origem aus oceanos, tempo, а energia dos relâmpagos e dos ralos ultrai 
No céu desse oceano original, cuja cemperarura oscila- leta produziam as reações químicas fun 


va por cima dos 150, existia uma atmosfera continua- do assim os elementos € ах combinaçõe 


mente carregada de uses. Os raios solares mal consegui Como uma incrível ¢ cósmica fecund 


am 


avesar as espessas nuvens que с т o céu, pro- espaciais propicisrum gradualmente a introdução de gjë 


Moléculas biológicas em meteoritos: vida no espaço etizados fora do nosso sistema, 


mentos orgânicos, dando espaço à formação de sminoáci 


dos, componentes fundumencais clas proseínas que forma 


Assim, podemos condiderar que, mesmo que а vida no 


planeta Terra possa ser considerada um fenômeno apenas 


estre, somos o único planeta habi 
rado, suas reais orige 


a vida, afinal, um 


já que por engua: 


estariam na espaço profundo, sendo 
dente cómic 


A peesença dus componentes essencis 


рага a formação 


аг, é algo que não oferece mais dú- 


da vida no pó intere 
vidas. E essa ай, 


ção encontra também sustentação n 


recentes di 


bercas realizadus pela sonda espacial Сі 


зо encontrar no núcleo do cometa Halley alguns cor 


ıs pré-biológicos, 


Porém, não somente é necessária a existência desses com- 


postos para gerar vida, mas, também, é funcdumencal а reu 


«lições ambientais. Razão pela 


тий de certas со 


Proteína que formam os seres vivos tëm origem extraterrestre 


fol possível existir vidi 
ma, embora fossem tão bombardes 


s demais planetas do nosso siste- 


meteoricas e co- 


meras quanto а Terra foi 
Segundo o paleontólogo norte-americano William 
зор 


vivos mais 


im encontrados recentemente os fósseis de seres 


dade se 


эй que se conhecem. Sua anti 
remonta а 3,5 bilhões ¢ meio de anos, apenas 1 
anos após a formação da Terra, Esses seres foram u 
próximas йз costas da Aus 


otrespondem a 11 espé- 
cies de micenorganismos flamentosos, de aspecto ¢ tama- 
nho similares a alguns tipos das acaais baceérias. Segundo 
Schopt, traram-s 
zes de realizar а f 


де fósseis de criaturas complexas, capa 


ossfncese е produzir oxigénio igual às 
plantas e microorganismos atuais 


Тобо isso indica que aevolução biológice teve lugar mui 


to antes do que se imag $, segundo é possivel perce- 
ber, essas primitivas bactérias së reproduzem arrivé do DNA, 


odificada toda a informaçëo biológica, 


о compustu que ten 
о mesmo que ocorre atualmente com us organismos у 
Tudo isso pressupõe que a vida se originou de furm 
indo a existi ncerrupto de 


asim 


num processa concínua с 


transmissão, evoluindo de uma primitiva bactéria arë orga 


risos tão complexos quanto o próprio homem 


Porém, entre о bumbardeio cósmico com а chegada dos 


precursores biológicos e о surgimento das primeiras formas 


primitivas de vida, tiveram lug; 


ama série de reações е 
processos evolutivos químicos que ainda não ê possível com- 
preender em detalhe. Porém, o que não resta mais dúvida é 
que, num primeiro momento, surgiu no planeta um tipo 
de "quase-vida”, chamado de RNA (ácida ribonucléico). 

1981 h descobriu umas molé 

culas de RNA, composto muito similar ao DNA que 
enha um 


о dr, Thomas С 


nos seres vivas desem: papel essencial na ех 


pressão da informação herdada e que cinba a propriedo 


de de catalisar sus própria duplicação. Essas subsrânci- 


as, denon pzimas, reuniam numa só molë 


сша duas dus propriedades da vida: ter codificada uma 


mação e poder fazer copias de si mesmas. A pareir 


desse momentu, se iniciou uma reflexão sobre a possibi- 


lidade de que antes que surgisse “nossa” forma de vida, 
tivesse surgido essa outra forma. 
A LUA E A VIDA NA TERRA 
Os seres vivos possuem sua informação herdada, cod 


DNA, е para que esta se reproduza, se faz neces 


sário um determinado tipo de proteínas, chamadas de en- 


zimas, as quais podem multiplicar a velocidade do pro- 
s de veres. Mas, tanto o DNA 


ulas complexas, pelo que resultava 


cessa em mill 
proceinas são m 
der que tivessem aparecido simultane 


Contrariamente a isso, us ribozimas não necessicam de 
outro comp 


sen: possuem informação ¢ capacidade sufici- 


entes para ci plicação. 
Recentemente, о investigador Jack Szogtak apresen- 
a que, diferente das 


Маде de catalisação com- 


nova ribos contras am 


erlormente, possui uma 


purëvel às das modernas enzimas. Isso Ihe permite acele 


rar uma reação 7 milhões de vezes, isto é 


conseguir que 


n а 30 anos 


processo que 


condições normais leva 


realiza-se em ти 


em produzit-se 
A ribozima é pois umu forma de vida, já que é uma 
lécula que pode fazer cópias € 


nos de dez minutos 


si mesm 
a. Po 
т sintetizados os primeiros campo- 


mais é que uma das da m, ainda se 


desconhece como f 


nentes du RNA nem cor 
molécula se unira e formara, 


» se obteve a energia para que а 


Segundo algumas hipóteses atuais, considerasse que a 
Lua teve uma porticpação importance no processo а 
dor da vida primiciva, e issu não € apenas especalaçën, De 
acordo com alguns experimentos realizados, а Tetra teve 


momentos de sua formação em que sua atividade vulcâni- 


ca lançou enormes volumes de materiais, slguns tremen 


o... 


damente tóxicus como o ciunureti 
Nesse 


ta, possivelmente capturas 


parássio, endrio, а Lua recém-incegeada 


depois de vagar pelo espaço, 


nconcrava a uma distância orbital duas vezes menor 


a atual, oq Je acração exercid: 


pelo ondas no 


enormes de metros entre si, provocando uma enurme es 


ainda mais a croca de compostas pré-biológicos 


Além do mais, segundo alguns cientiscas, nessa vio: 


enca agitação aquática, me minúsculas combim 
v ndo navos componentes quími- 


cos, os quai: mo conseqdência 


penvável o DNA, а то 


ula fundam vida, Os 


mentos já existiam, porém sema inerte, Continuava 


O bombardeto cósmico trouxe à Terra estruturas bio 


faltando algo рага criar а vida, A passagem do mineral am 


biológico ainda é o grande mistério para u ciência. 


lguns ciencistas acreditam que a espuma, provas 
tenha sido а res 


da foto 


marés primit 


ambiente necessário para o início 


mação da vida, Por diversos fatares, grandes volumes da 


steriais foram concentrados em pequenas е п 
ão estouravam, cransformane 
As me 


а atuar como elem 


cas bolhas, as quais 


cais fechados de combinação de mucerinis 


externas das bolhas pas мо dë 


proteção do material interno, inclusive, absorvendo as pal 


че stences nas bordas e truzendo-us para о interi 


Nesse ambiente fechado, as reações em cadeia регтїг 


corressem de muitas formas, pois a 


que as combinações 


éculas ficariam preservada vo de existir ред 


nte uma atividade aberca, isto é, sem rechasão, Ж 


з teria sido possível gerar um processo de combina 


pois as moléculas teriam-se diluído с desaparecido. 


cas que formaram a vida 


ncia mundial recebeu 
x descoberta do século: os claros 
indícios de que, no planeta Marte, existiu vida num rema- 


No dia 6 de agosto deste ano, a с 
Estrondosamente а mai 


o passado, Todos os meios de comunicação transmiticarm, 
(фе que simultancamente, us detalhadas informações afe- 
cidas por um prestigioso grupo de cientistas americanos 
lë renomada Direção Nacional de Astronáutica e do Espa- 
qo (Nasa) e da Universidade de Stanford, os quais, numa 
teunião de imprensa, informaram oficialmente о achado 

Segundo o diretor da Nusa, sr. Daniel Goldin, que infor- 
mar previamente ao Congresso norte-americano e ао presi 
dence Bill Clinton subre o achado, a descoberta de algumas 
moléculas complexas, cristais similares aus que são produz: 
do» por bactérias terrestres ¢ a presença de minúsculos cilin- 
ot semelhantes а fësscis de buctérias, resulta num impor- 
tante passo na descoberta de vida fora da Terra, E, além do 
mais, consiste numa descoberta sem precedentes, pois am- 
bën são a forma de vida mais antiga que se conhece no 
o, já que as encontradas na Terra daram de 3,5 bilhões de 
anos, enquanto as marcianas são de 3,6 bilhões. Essa modes- 
Û diferença, de 100 milhões de anos, é um sério indicativo 
de que a vida no nosso sistema solar não começou primeira- 
mente na Terra, podendo ter-se originado em outros plane 
fas, sendo que, do chegar aqui, encontrou um ambiente pro- 
picio para desenvolver-se ¢ evuluir-se 

Passados exatos 20 anos desde que as sondas espaciais 
Viking Le II visitaram Marte, trazendo grandes e inceressan- 


Vida em Marte 


O planeta vermelho pode ter abrigado vida: há vestígios disso por toda a parte 


tes revelações, o planera vermelho guardava surpresas bem 
na cara dos cientistas, Toda essa agicação começou quando 
uma equipe de investigadores da Fundação Nacional de Ci- 
Encius descobriu, em 1984, encre as moncanbas Allan, na 
Antártida, um meteorito do tamanho de uma barata grande 
e pesando menos de dois quilos, depositado no local há 13 
mil anos. Esse meceora foi chamado de Allan Hills 84001 
(ALH84001), sendo о decimo segundo existente em poder 


dos cientistas americanos с o mais antigo do grupo. 


METEORO DÁ А PISTA 
+ se soube definitivamente que o mete 
planera Marte, sendo de uma 


Apenas em 199 
ого analisado pertenc 
época bascance antiga, quando a sua crosta ainda estava em 


formação. E isso somente fai possível quando a composição 
mineral do meteoro foi comparada com a análise que a son- 
da Viking fez da eserurura do solo marciano. Por outro lado, 
outras experiências permitiram a confirmação, como, por 
exemplo, a reação da rocha ao aqueci já que, ao es- 
quentar, emite uma mistura de gases cípica da atmosfera 
marciana. E, pelo que foi apurado, consta que o planeta 
vermelho foi, no seu discante passado, muito diferente do 
que atualmente podemos apreciar. De acordo com as inves- 
tigações, a cemperarura média de Marte era muito similar à 


ento 


terrestre е sua atmosfera, nesse período, era tão densa quanto 
a da Terra. O meteoro apresenta também vestígios claros 


Че uma presença de água em estado líquido, no passado, 


Hoje Já é possível observar гоа do solo marciano graças ao avanço tecnológico da ciência terrestre 


TEF 


Segundo fr ientisras e о próprio Daniel 


Goldin, diretos 


na equipe de 
da Nase, não 


verdes, mas da nítida evidência dı 


fora da Terra. Os 
ada definitive 


cientistas ndo estão dispostos a confirmar 


mente por enquanco, comenta Everett Gibson, membro di 


equipe que estudou о material, porém, o conjunto de evi 
dências existentes demonstram tratar-se dë moléculas or- 
gúnicas perrificadas, isto é, de fósseis extraterrestres, O pe 


dlogo e lider das pesquisas, David McKay, do Centro Espa- 


cial Johnson, em Houston, Texas, vai mais longe, desafiam 


do em seus comentários a quem quiser, que prove que essas 


evidências são falsas 

A descoberta desses fósseis foi possível apenas recente 
mente, graças dos avanços realizados no desenvolvimento de 
microscópios eletrônicos de grande potência de amplificação 
e resolução. A pesquisa empregou o auxílio de raios laser ¢ 


eqjuipamencos eletrônicos de última geração. De acordo com 
us passibilidades da tecnologia empregada nessa pesquise, vs 
instrumentos utilizados permitiriam, no momênta, enxer- 
gar atë а eserururı atòmica de algumas substância químicas 


GRANDE EXPLOSÃO: HIPÓTESE PROVÁVEL 


в arrës, glóbulos 


Ao que rudo indica, 3,6 bilhões de 


de ж, denominados carbonatos, passaram а formar 
ve dentru das pequenas fissuras da rocha, vindo a espalhar- 
se como depósitos de dgua дши em cubvulações cilíndricas 


Av longo do tempo, o planeta vermelho dot perdendo a sun 


arecendo ou infileran- 
u. É 
es de 


ontra o planera, 


acmosferu, e a água Líquida foi de 


do-se da superfície para camadas mais proh em 
provável que 16 тїй 


um grande asteróide ou cometa colidisse 


is adiante, uns 15 ок pos 


lançando ao espaço grandes quantidades de rocha que, com 


o tempo, chego wir na Terra, depois de permanecer 


girando ao redor do Sol 
Frente а esse achado, о de. Richard Zare, químico da 
Universidade de Scandford 


utilizou raios laser, feixes de elétrons 


mermbru da equipe de investi 


ua um espectró- 


etro de rassa (o qual derecta subiscâncias químicas pelo 
n deeetor muito 
culas chamadas 
da vid 


кот) de luz que elas emitem), sendo case 


sensível, com o objetivo de identificar т 


hidrocarbonos, 


ustu essencial para a forma 


om 


bora esse tipo de composto seja produto de combusti 
também pode ser formado pela decomposição е fossilização 
de organismos vivos. De acordo com o cientista, os residuos 
ande número e ext 


ma- 


achados no ALHB4001 são em g 


тз aos deixados por matéria 


essa uma das razões que fez com que os cientistas pesquisa 
sem û meteuzo. As amostras coletadas apresentaram um nú- 


mero maior de moléculas no inte: 


г das fissuras, muito su 


perior às que habitualmente são achadas nas rochas gela- 


das da Antártida, о que sugere uma procedência exterior. 


Fósseis encontrados no meteoro: vida em Marte 


O maior dos fósseis excracerrestres não é maior quei 


abelo human. Kë 


cencésimo du espessure de um fio « 
o muito similares aos 


в na Terra. O fico de que os їбкей 


seis 
encontram concentrados nu interior dus fissuras perni 
descartar a possibilidade de que o meteorico renha së 
contaminado por bactérias terrescres depois de ter cil 
na Ancircida 

De qua 


orgânicos е alguns cristais de ferru oxi 


lo, comumente) 


sociacdas à arividade biológica das bac As concu 


m ри 
эта atmosfer 


ri 


apone 


uma época em que à planera Marte det 
nos líquidos, onde 


quente e vastos осе 


ambiente sem oxigênio nu luz solar, apenas rico епз com 


тоз sulfúricos aquecidos por vulcões submarins, бин 


drorermais, permitiram o sungimento de vida кк 
а descoberta nas profundas fossas submarinas da “Terra 


O planeta vermelho e sua enlgmática supertício 


MISSÕES ESPACIAIS A MARTE 


Durante quase 34 anos, о planeta Marte tem 
sido alvo de grandes atividades exploratórias 
espaciais, representando, a cada momento, 
um fantástico e maravilhoso enigma a ser 
desvendado. Além do mais, desde tempos dis- 
tantes, na Antiguidade, o planeta vermelho 
sempre cativou e inspirou a imaginação do 
homem terrestre, fazendo-o sonhar com um 
mundo habitado por seres estranhos. 

A curiosidade sobre nosso vizinho vermelho 
alimentou o desenvolvimento de várias mis- 
sões espaciais como foram: 


Mars 1, sonda soviética, Lançada em 1962. 
Foi a primeira sonda marciana que abando- 
поп а Terra, mas falhou durante o vôo, per- 
dendo contato com a base antes de chegar 
no seu destino. 


Mariner 3, sonda americana, Lançada em 
1964. Foi perdida na abertura dos seus pai- 
nëla solares. 


Mariner 4, sonda americana, Lançada em 
1964, Foi o primeiro lançamento com su- 
cesso, chegando próximo de Marte, passan- 
do a 9,920 quilômetros e realizando 22 foto- 
grafias, mostrando a superfície do planeta. 


Mariner 6, sonda americana. Lançada em 
1969. Também foi um sucesso, chegando a 
passar a 3.400 quilômetros de Marte. Pro- 
porcionou imagens em vídeo, além de infor- 
mar as características ambientais, 


Mariner 7, sonda americana. Lançada em 
1969. Fotografou a região sul do planeta 
enviando 200 fotografias. 


Mars 2, sonda soviética. Lançada em 1971. 
Seu objetivo era orbitar e aterrissar na su- 
perfície marciana, Foi destruída ао colidir 
сот a superfície, tornando-se a primeira pre- 
sença humana em Marte. 


Mars 3, sonda soviética, Lançada em 1971, 
Seu objetivo foi similar a sua antecessora, 
conseguindo pousar na superfície marciana 
com sucesso, Porém, apenas transmitiu seus 
sinais durante 20 segundos, para depois per- 


der total contato com a Terra. 


Mariner 9, sonda americana. Lançada em 
1971. Seu objetivo foi orbitar Marte, con- 
seguindo elaborar um trabalho cartográ- 
fico, onde reuniu 85% da superfície. Foi a 
primeira a transmitir as imagens de Fobos e 
Deimos. 


Mars 4, sonda soviética. Lançada em 1973. 
Seu objetivo era orbitar Marte, vindo a so- 
frer uma pane no trajeto, proporcionando 
apenas um limitado número de fotos. 


Mars 6, sonda soviética. Lançada em 1973, 
Seu objetivo foi orbitar e pousar na superfi- 
cie. Após ingressar na atmosfera marciana, 
148 segundos depois de aberto seu pára-que- 
das, a nave deixou de transmitir. 


Mars 7, sonda soviética. Lançada em 1978. 
Seu objetivo foi igual ао da sonda anterior, 
Porém, também fracassou por uma falha nos 
foguetes de freio. 


Viking 1, sonda americana. Lançada em 
1975. Seu objetivo foi orbitar e pousar. Foi 
о primeiro pouso em outro planeta com 
cesso, Enviou mais de 26 mil imagens, além 
de descobrir a presença de água congelada 
nas capas polares. 


Viking 2, sonda americana. Lançada em 
1975. Seu objetivo foi orbitar e pousar. Foi 
o segundo pouso com sucesso em outro pla- 
neta, А sonda detectou а presença de gases 
na atmosfera, sendo que ambas missões não 
conseguiram ser conclusivas em relação à 
presença de vida. 


Phobos 1, sonda soviética. Lançada em 1988, 
Seu objetivo foi orbitar e pousar. Enviada 
para investigar a lua marciana, Fobos, foi 
perdida quando seus painéis solares saíram 
de posição. 

Mars Observer, sonda americana. Lançada 
em 1992. Seu objetivo era orbital. Deveria 
captar imagens da superfície marciana com 
grande definição e detalhe. Foi perdida an- 
tes de ingressar em órbita. 


Fotografias fazem suspeitar da exi 


Enere os anos de 1877 е 1880, o astrônomo italiano Gio- 


vanni Schiaparelli, 


profundamente o planeta 
ma regia cam о nome de 


vermelho, descubriu e batizou 


Cydonia, em referência à pequena cidade grega localizada 


pa de Creta, No passado, porém, diversas astrônomos 
amn o próprio Schiaparelli е Percivall Lowell identifica 
oncluindo se tratarem de comple- 


rum enormes traçados, 


хов canais que percorriam todo vermelho, levan- 


do a acreditas na existência de um intrincado sistema de 


planet 


irrigação. Mas as primeiras sondas Mariner (lançadas 


1964 arë 1969) 


demonstra ratava de uma sim- 


aré, nem tudo o que Marte oferece parece resultado 


de uma simples ilusão de Ótico. "Tal é o caso do registro da 


teristicas se asseme- 


эдет) de uma п 


lham incrivelmente a um rosto. Vindo a ser chamada mais 


turde de a “Esfinge de Cydonia”. O registro, em questão, 
foi 


izado pela sonda Viking numa de suas primeiras pase 


o justificando a curinsa forma da 
ald Suflen, chefe científico 


A primeira explic 


montanha foi realizada por C 


do projeto. Quando по dia 25 de julho de 1976, a sonda 
Viking da Nasa, que sobrevuava Marte, enviou a estranha 


rafia бе um rosto, cujos traços cram humanóides, ins 


кашон, entre os técnicos, uma controvertida polêmica, Pos- 


teriormente, а foto toj mostrada рага numerosos jornalis- 
presentes no Laboratório de Propulsão 
to (JPL), em Pasadena, Califórnia. Segundo Richard 
Hoagland, naquela época cronista da revista Americam Way, 
io efeito brincalhão provocado 


tas, па época, гой 


u) 


$ойеп se referiu à foro c 


por sombras e luzes. 


Um rosto bumano é fotografada no planeta vermelho 


Egito em Marte 


Marte de construções arquitetônicas semelhantes а antigas civilizações terrestres 


Importante é salientar que, nessa mesma reunião com a 
imprensa, foram apresentados us primeiros resultados das 


análises realizadas pelo laboratório portátil da sonda Vi- 


os induziam a acreditar qu 
mp 


químicos, os quais poderias 


king, sendo que os mes 


solo marciano, parec pduzir-se certos fenômenos 


ser considerados a evidência de 


que cumbém existia atividade biológica em Marte, porém, 
as cientistas não apresencaram nenhuma conclusão definiti- 


ма, E o motivo do não comprometimento tinha а sua razão. 


COMO SERES DA TERRA 


O fisico nuclear da Nasa, dr. Conway W. Snyder, cnlabn- 


tudor паз investigações do projeto, descobriu provas interes. 


orma de vida. Se- 


santes do que poderia representar algun 


do ele, оз laboratórios internos de cada sonda estavam 


providos de três tipos de dispositivos, cujo objetivo era reali- 
эм diversas provas nas amostras u 
ënci, uma porî 
de ar rediativo: se ex 


solo. Na primeira experi 


de verra marciana foi exposta a um (Їн 


se nesse macerial organismos vivos, 


com года cerceza acumulariam a radi 


› ap respirar esse ar 
‚ urilizando o 
le 96, 


Esse experimento fui realizado, inicialme 
laboratërio da sonda espacial, resultando numa leit 


unidades, Porém, quando o experimento foi realizado 
laboratórios da Nasa com microorganismos, os mesmos ab- 
sorviam uma radiação suficiente par 
detectussem арепаз uma atividade de 15 unidades. Segundo 
afirmou o dr. Harold Klein, um dos cientistas que partici- 
pou da análise, de haver obtida esse mesma resultado na Ter 


que os instrumentos 


ra, isso teria, sem dúvida nenhuma, sido interpretado como 
sinal evidente de alguma forma de vida. Um segundo exp 
rimento foi realizado logo mais adiance, о qual consistia em 


detectar ов gases que as microorganismos vivos liberam ao 


ж. Рага tal fim, se fez uma solo 


mistur 


ingerir аййти 
marciano com nutrient 
is. De imediato, aquilo que se enconcrava na 


s radiacivos, cudo isso num dos dis 
pasicivos espec 
amostra começou a digerir us subscâncias e a lançar gases 
andose dos nutrientes. O 


radiacivos, Algo estava alime 


experimento se prolongou durante horas, levando os ciencis 
tas е, particularmente, о dr. Klein а uma conclusão; existem 


microorganismos em Marte ¢ estes seguem ciclos regulares 


que correspondem ao dis e à nuite par comer e desc 
ото se comportam todos os seres na Terra. 


A terceira experiência que se realizou tinha como obje 


tivo final descobrir se os microrganismos de Marte libera- 
vam oxigênio enquanto se alimentavem. А conclusão da 


experiência deixou a todos perplexos, pois has 


tado que os microorganismos emitium oxigênio ао se ali- 


А. 
O solo de Marte: indícios de vida 


mentar, à semelhança dos terrestres. Além da mais, о axi 


nio liberado era 15 vezes maior que o necessário tu Terra 


para evidenciar a sua isso levau ов cientistas а 


tralizarem ma 


presença. Tind 


a experiência, que consistia em сабап! 


maraté o v ode 


por e cinzas uma amostra de solo. E foi aqui 


va cientistas tivera s não havia residu- 


të de mic 


sorganismos marcos. “Tudo indicava a presença de 


vida, mas parecia que não havia morte, pois não se 


encontrado na amostra os restos dos microonganis 


Риа procurar explicar a ndo-presença dos cadáveres, se 


recorren a diversas hipóteses: que ов caláveees forum devora 


dos rapidumi 
los rapicdume 


e pelos microor, 


“onchas dando si 


formaram colônia sem aparente 
marcos; ou que suas formas de vida seriam coralmente alheias 


қо uos 


ds dı Terra, sendo que, 
tamento 


o marrer, se desincegrariam comple 


Em qualquer um dos casos, somente foi possível 


elaborar apenas hipóreses nada conclusivas. De acorda 


во, ficou evidente que algo anormal acorre no solo do рі 


vermelho. 


ıs essas reações obtidas pelus diversas exper 


realizalos aponcavam claramente para шта forr 


vida ativa, mas 


mbém poderia ser o resultado de uma desco- 
nhecida reação química ances nunca obsecvaca, que imicava 
fimtasticumente us reações vicais das organismos vivos. 

Os equipamentos das sondas espaciais Viking somente 
poderia 
das apenas para esse fim. E o ir 
nenhum desses laboratórios, altamente sofisticados, foi eq 
pado pur 
tomo an 


n фесесгаг vida microscópica, já que foram projeta 


о de kudo isso é que 


detectar outras formas de vida mais complexas 


nteligences. Inclusive 


is, plantas ou atë s 


apenas estavam programadas para registrar fotografias da 
paisagem e п quer objeto em movimento. Essa 
afirmação tem sentido, pois uma experiência ocorrida 


da em Houston demonstrou que quando uma tartaruga 


» para qu 


passou cur pela frente da câmera da Viking, а 
sma não foi registrada. Essa curiosa particularidade nos 

leva a refletie sabre a possibilidade de que em Marte exista 

ama forma de vida superior que não for registrada nem са 


П 
nda pelas câmeras, рос essas mesmas não estarem destina- 


dus nem projetadas para esse fim 


Após esse incidente, nada mais fai mencionado е mes 


mo а foto 35472 


mereceu qualquer tipo de investiga- 


de ошта 


ção, indo parar no arquivo junco com milhare 


Anteriormente ao projeto Viking, um grande número 


de informações haviam sido coletadas pelos projetos que o 


Todas as sonda 
quisur, como as Mars 1 
Mariner 7, Mars 2, Mar 


M nada haviam obridu 


precederam. spaviais enviadas para pes 
Mariner 3, Mariner 4, Mariner 6, 
3, Mariner 9, Mars 4, Mars 6 e 
que pudesse levar a pensar 
que, em algum momenta, pudesse rer existido ou existisse 
Рек 


Razão pela qual о 


algum tipo de vida superior em Marte menos, que 


públic 


Viking foi desenvolvido especifi 
Porém 


pregando lentes mais precisas, për 
pregando lentes mais precisas, permi 


nte para procurar ape 


indo obter melhores vistus, surgissem imagens que lem- 


A FOTO QUE OBSERVA 


Em fins de 1978, о engenheiro Vincent DiPietro, espe 


tro Espacial Goddard, da Nasa, ри 


arpresa, Passando a olhar 
pars a foco 35А 
Pe 


ndo que pudesse tratar-se de uma alteração de ima- 


alguma falha de transmissão, passou a 
analisar о processa de envio e recepção 

Para enviar uma focn de Marte, é necessária a existência 
onda 


de dois poderusos computadores, um no interior 


spacial e outra па Califórnia. Estão aqui о emissor е о ге 
ceptor. Au lot 335 milhões de quilômetros, transita 
tam sinais de rádio contendo uma interminável cadeia de 


Ficou evidente que algo de anormal acarre no solo marciano 


a 


zeros ¢ uns, os clementos básicos do código binário proces 
sados em саф ¢ 


agem с а rransëorma em números, us quais por sua vez 


temo, Em Marte 


о computador registra 


são cunvertidos em sinais de rádio. Ao chegar às antenas de 


recepção na Чета, os sinais si miudos novamente 


em números, Combinadas, os mesmos comporão uma ima. 


inns! 


recebeu o rosto marc 


кет. Foi dessa no, 
DiPietro mostrou а foto a Gregury Мийепашг, w 


los, a processaram me 


ma que a Nas 


de seus 


colegas de investiga do. Imr ace 
о “melhoramento de 
pesitos « 
das pelas sondas espoc 


ens a pelos 


focus obti: 


Nasa para aperfeiçoar a qualidade 


Através dessa técnica, é possível 


ou reduzir contrastes, colorir, melhorar detalhes ¢ 


r distorções, errs au ruídos provocados durante a 


ransmissão radioelérrica. O resultado dësi 


experiência foi 


ia claramente um rosto 


espetacular. Entre as imagens ара 


quase humano, com uma simetria bilaceral e rasgos tridi- 


mensionais únicos, mas nem a comunidade ciencífica nem a 
Nasa 
Frente à ampla divulgação do 
o da Nasa não se fez esperar, Vein novam 
do dr, Gerald Soffen, que mais uma vez alegou se crara 


mi 


vitarum o que para ambos os cientistas era evidente 


ubalho dos cientistas, o des 


ee atma 


ст 


Че distorções de luzes е conen cionundo que, роо 


cus horas de foto, se hava realizado uma cova 


is da prin 


bareria de forografias sobre a região sem aparecer absolute 


e nada de peculiar оп estranho. 


MAIS QUE UMA SIMPLES BRINCADEIRA 
Molenaar e ОР! 

do resultudo do seu estudo e, para reba 
Sofie 
Na унше 


› estavam totalmente convencidos 


ra colocação do dr. 


cam investigar us referidus novas fotografias. 


ão eram várias, mes apenas uma única foro, 


havendo sido realizada não algumas horas depois, mas 35 


Фаз depois. Essa era а fotografia classificada com o código 
0A1 
altitude ¢ a inclinação erem completemente diferences. 


Ро 


imagem é 


Nesse registro, as condições de luz, o Angulo, a 


quando realizaram о pencesso de digitalização, а 


тозсо cum todos os seus detalhes permanecia 


nitidamente presente, embom à simples vista passasse des 
percebida. De чишу 
do, desconsiderando о стираю dos jovens cienciscas. 

Em 1981, num congresso astronômico em Washington 
cujo tema central ere Marte, Molenaar e DiPietro apresen- 
taram, numa sessão paralela (já que seus trabalhos haviam 
sido rejeitados por revistas científicas ¢ congressos), us re 
sultados de sua investigação. O divulgador cientifico e ex- 
consuleor da Nasa, dr. Richard Hoagland, que tamb 
participava do mesmo congresso, não teve dúvidas de que 
aí se enconcrava algo mais que uma simples brincadeira de 
sombras ¢, deside então, se devotou ativamente a desenvol- 


ır forma, а Nasa já se havia pronuncia- 


ver uma investigação independente de Marre 


— — oo. 


truturas geométricas detectadas 
Quaero anos passudos, se deu início a um novo procesi 
Qeni nico Mark Carlotto, após um longo pe 


ção, chegou à conclusão de que о objet 


ese, uma formação) 
aleu de uma fórmula que peril 
proporcion 


nheiro ele 
rfodo de investi 
fotografado nã 


era, em qualquer hipi 


saber se uma estrutura determinada está sujo 


nalidade nu não, сопс! 

Por seu lado, Ho: 
lações maremiticas que poder 
Cy 
tram në mesma rej 


ido que o гомо é artificial 


1 se encarregou de estudar as nes 
томо de 
€ as oueras estruturas geométricas que se enoni 
», chamadas de “pirâmides”, “cidade 
fortaleza 
cálculos realizados pela cartógrafo Er 
Agência Cartográfica da Defesa Norte-Americana e рей 
de. Mark Caslocta, da Corporação de Ciências Алай. 


nca”, “monticula” e a encontrando apoio поб 


Torun, técnico dë 


Primeiro, foi realizada uma pesquisa na “pirâmide” det 
tada por DiPietro e Molenaar na Ѓоко 35472, Depois, atë 


a surpresa geral, surgiu a “cidade”, descrica como um com 


junto ordenado e retilineo de pirâmides entre as quais exis 


асгах menores, dispostas em ângulo reto em fela 
аз maiores, além de apresentar alguns edifícios cónicos mes 
nores. “Se essa estrutura é uma cidade realmence, alguém 
comentou Hoagland numa entrevista, 
п anvo ângulo visu 


teve que conseruí-la 


Outra foto с ciano u 


região pro 


al, Assim como a primeira foto huvia sido reslizaula na valat 
35 da Viking, a segunda foi obtida duranee а volta de númes 
em 70, classificando а foco cumo 70 13. Uma terceira foco, а 
70А11, aparena uma visão em perspectiva da região onde 
Hoagland havia detectado а “cidade”. Basced nesses novos 
“lados ¢ imagens, Hoagland iniciou, junto com û seu grapo 
lores, um processo campuracive arquitetônico 
com алоо» monumentos da humanidade, estabelecendo uma 
relação aparente bastante estreita com o antigo Egito, Ses 
gundu seus estilos e conclusões, antigas civilizações, como а 
exípcia e a sutméria, poderiam сог tido no passado alguma 


de investi 


relação bascante fatima com а 

Tocha essa ссогіа cobrou 
gland decidiu dividir n rosto de Cydonia em duss metades, 
de 
dos lados 


io compor cada n 


invertida, O resultado qui 


m particular provocou grande alvoroço, pois apresentava а 


fisionomia de um leo. Esse resultado veio reforçar ainda 


s a sua hipócese de ter existido uma antiga retas 


ов seres de Marte е a Terra 
Independentemente disso, as investigações de Hoagland 


derivaran riormente no sentido de estabelecer 


lação so Isto é, comprovar, através da 


ão das estruturas, se а» mesmas seguiam propósitos 
astronômicos. Acravés de complicados cálculos maremári 
cos, Hoagland procurou estabelecer relações entre os monu: 
menens de Marre e sua ocientução, além de realizar detalha. 
das cumpar: tecnicas, utilizando como mudelo as 
conhecidas an redor do mundo, vindo mais tarde а estabele 


ver uma notória similaridade com as constn 


somente em relação à forma, mas também à diseribuaição. 
Para Hoagland, a civilização responsável por esses mo 


mumentos em Marte era também excra-marciana, isto 6 


seria vindo a colonizar Mart 


mas não pertencendo origi 
ariamente a esse planeta. Opinião não partilhada par to- 
dos о anheiras de 

In 


Mole 


também di 


nvescigaçio, 


a movimentação encontrou no caminho outras 


tes que, paralelamente ao crubulbu de DiPietro, 
ar e Hoagland, vinham desenvolvendo uma análise 


te 
rey Soderblum, в 


drs. Jim Cutts e L 


abos particip 


projeto de investi 


» espacial marciano. Os dois passaram 


a analisar criteriosamente as focugealias marcianas, inclusive 


s, Numa delas, obeida pela sonda M 


dos projetos anterio 


finer 9, era perfeitamente identificável uma formação ret 


gular de linhas interconectadas, muico similar às fotografias 


arqueológicas aéreus de culturas andinas ¢ mexicanas. Por 


idade inca 


razão, bariz estrutura de 


ме dois cientistas não descartaram a possibilidade de 


que a estrutura fosse umu formação natural, embora grande 


n onerário, A maioria das 


'dar uma ordem cal 


to de evidências demonstre о 


geulógicas não costuma gu 


“como a 
Че linhas incer 


matemácicas podem обете 


xiscence nessa estrutura. Qunnclo existe 


ngenharia, a topografia е as 


о grau de гопехйп с da arcifi 


talidade cle uma dete 


ninada estrutura. Quanto maior sej 


seu grau de 
estrutura gos 


опехдо, menor é а possibilidade de ser uma 


natural, form 


a possibilidade de ser produto de uma inteligência. 
do alguns 


ae encontram facil 


istas, из Linhas reras ¢ ов ângulos de 90º não 


за natun 


eza ¢ muito mes 


linhas se cruzarm transversalmente entre elas. 


VIDA INTELIGENTE 

As fotos realizadas pelas sondas espaciais americanas 
king 1, em 1976, que chegou a enviar mais de 26 mil in 
gens, e pela Viking П, permitiram elahorar não apenas um 
mapa mais detalhado da superfície marciana, mas propicia 
ram o início de uma grande polêmica а respeito de que së 
houve ou não registros que evidenciaram a presença de vida 
inteligente marciana. 

Após о estudo detalhado das diversas fotos obtidas de 
Marte em diversos ângulos е momentos, pòde se constatar a 
presença de um grande grupo de imagens que revelaram 
estruturas e formações simétricas demais para serem atri- 
buídas à simples ação dos fortes ventos marcianos Para ti 
to, vários investigadores norte-americanos se devolaram а 
um estudo exaustivo de todo esse material, vindo a cone 
que existem em Marte monumentos realizados por alguma 
entidade inteligente 

Quase dez anos passados dos registros da missão Viking 
a foto catalogada pela Nasa como 35472 chamou a atenção 
de Richard Hoagland, fazendo-o realizar uma grande quan 
tidade de complexos cálculos para conseguir provar que. 
tanto ө rosto como os demais objetos exis! 
eram simples monticulos lavrados pela erosão, mas estru 
turas intencionalmente realizadas por alguma forma de in 
teligência no 


ntes na foto, 


lo marciano. 


Outra famoso cientista 


ue veio integrar-se а esse grupo 


de interessados pela “cidade inca" fai a professor Harold Ma 
sursky, invescigt Centro de Estudos do Arizona e um 
dentista de indiscueível preseígio, que apóia a hipótese em 
favor da estrutura ser artificial, produto de alguma incel 

do, um aspecto cambém curioso da е 


alicação, já que а mesma se enconera muito 
próxima do Pólo N 


tração d 


vë, onde est penda 


gua do planeta, pais essa regii 


Marte: construções que são produtos de inteligências 


dessa missão espacial, várias anormalidades estes 


bera por uma grande canmda de gelo, Em relação ao Pólo de o 
Sul, ¢ 
gião é de dióxido de 
em Marte, tal como apontam esses uchudos, a civilização mar- «assier com informações referentes às estruturas de Cydonia, 
за Agência Espacial (Nasa 


oxorrendo em alguns aspectos. Por exemplo, termos que 


eressante observar que a camada que recobre a re- м 


urbono e não de água. Se existiu vida a Nasa enviou no se 


ador Richard Lug 


is, no Pólo Norte, próxima Esse senador havia escr 


ciana devia estar concentrado 


da água, E essas muito importances, já que do seu represencado sr, Dick Criswell, de Indianápolis, guem 
«s maiores obsciculos da ciência pars considerar a possibili- desejava saber se a Nasa ıa fotografar novamente a região dë 
dade de vida em Marte era precisamente a filca de águacde Cydonia em Marte. No referido dossier, a Nasa indicava clas 

ënio, Um faro que faz aumentar as expectativas em favor? ramente que esse assunto estava pouco menos que concluídos 
da existência de vida no planeta vermelho é justamente a já que seus cientistas hav anstrado que о rosto mate 
presença de água em seus crës estados: Líquido, sólido e gaso- ciano era tão-somente um efeito de sombras, Por outro lado, 
зо, já que, pelo menas em duas regiões marcianas possivel- resulta curioso o fato de que, mesmo com rodas essas айе е 
mente existam reservas de água no subsolo. ções, а Nasa jamais aprese » público as demais сора 

Frente а rudo isso, Richard Hoagland recorreu a um ex- fias que afirmara possuir dessas regiões marcianas, excetuanë 
ministro do Congresso por New Jersey, sr. Robert Roe, que do a segunda foto analisada por DiPierro e Molenaar, De 
pressionou a Nasa para que fosse realizada uma nova bareria acordo com rudo isso, é possível concluir que tais fotografias 


оа Nasa não foram. 


de fotografias, especificamente nas regiões que apresencav não existam, со 2 crer, ou, se existem, 


as curiosas e insólitas estrucuras. E isso somente seria possf- maseradas рог complicarem ainda mais a situaçio, Se civet 
vel através de uma nova missão espacial melhor equipada, us fotos como mencionado, a Nasa teria enorme facilidade 
em encerrar о assunto e condenar qualquer afirmação em can 


UM BILHÃO DE ÁTOMOS JAZIAM NO ESPAÇO 
Dessa for 


mas, até hoje, elas não foram apresentadas au público 


coveitou um novo projeto de observa servar que, bem ances de ser lanças 


espaço 


ção marciana, munido de equipamenen altamente soëistica- о Mars Observer, houvera problemas em cerra 


destinado a reulizar registros mais detalhados, são © h 


Kamenca teve que ser acrasado porque по inter 


alternativa para encerrar сода essa polêmica, A do sistema de nitrogênio da sonda, que se enconcrava prat 


егш. Ё 


sendo a ú 


э com filtros, foram encontrados restos de 


missão Mars Observer. programado para encrar em é 


marciana em agosto de 1993, resultou num terrível e caro como se alguém tivesse saborada intencionalmente ou il 
fracasso, Três dias antes de a sonida ingressar em órbita, espe- res, colocando lixo no seu interior, E esse mistério até hoje 
cificamente o dia 21 de agosto, is 18 horas, os cientistas não foi esclarecido, não enconcrando qualquer explicação 

perderam totalmente о contato com a nave. Mais de 1 bilhão O segundo problema que а sonda enfrentou veia tka Ia 


ninho de Marte, a sonda teve uma 
a base por mait 
ato, sua antem 


Че dólares jaziam suspensos no espaço sem qualquer uril. ela foi lançada. Já a ca 


de. Um trabalho de longos e exaustivas meses se havia esva- falha nos transistores e perdeu сопсаго соп 


mecido, deixando ndo rodo aguardando uma respostu. «е meia hora. Quando 


Embora essa sicuação fosse dificil de aceitar, о meio civile já se encontrava totalmente estendida е a caminho do pla 


cieneilico surgiu com uma nova e provocante questão: а Nasa neta vermelho, sendo que а falha não fat explicada. 


nações sobre Marre? Des 


estaria oculcandi 


equando? Muieos dos problemas entrentados pelo projeto comed 


Era sabido por todos os envolvidos que u mis garum logo que foi anunciado. Alguns dos cicocistus епі 
Observer havia rece- Sondas espaciais em órbita: para esclarecer ou ocultar? vidas desde o inf 
bido como direriva forem contra a Wél 
principal a refocogna- de que Cydonia бай 
fia das regiões polê- novamente fotografia 


da. De fato, a Nat 
nunca havia querido 


micas de Cydi 


Eliscue Cóprates. Se- 
gundo alguns ересь confirmar se тейи 
lam, а desaparição da 
sonda poderia estar 
ligadan um grupo de 
cientistas que não de- 
pucvesek 


grafaria ou não a 
giño, até que um 
membro do Conga 


so pressionoue 
me cedeu, Podi 
dizer que isso foi 
sível pela pronta) 


seja qua 


cimento а respeito. 
Cerramence que, des- 


A Nasa estaria escondendo imagens de Marte? 


de Hoagland que, com o auxílio do dr. Сайоссо e do dr. 


run, entre oueros, formaram а equipe de pressão. 


Um dos aspectos mais importantes da missão estava cen 


trado na câmera da 
Ihor de h 


imagens até 50 vezes 


prda, corn capacida 
realizada de М, 


le para обсега me 


niçin e, podendo registrar 


Viking. Desde sua órbita, a sonda teria capacidade de foco- 


em 
perticie. Isso possibil 


aria inevitavelmente a descoberta de 


incríveis deralhes da superfície mı ndo o inf 


Чо de um fantástico e profundo trabalho de investigação das 


сигиш, além де poder dar um fim a qualques confusão ou 


equívoco em relação à verdadeira natureza das estrucuras. 
Porém, a Ni 
assunto, desprezou completamente essa possibilidade assim 


ntistu da 


elamente se viu гегоспапдо ao 


ошо а sua merecida importância. O dr. Malin, c 
Universi 


do Arizona, сого 


la Agência Espac 


tque ese imugens, afirmou 


que percebia шта exagerada expectativa em relação au que a 
somada pudesse registrar, não cu 
de Cydonia ou a respeito de 
Em vista dessa indif 
Daniel, epi 
tante 30 anos ¢ proi 


Jendo creeliblidade ao tema 


vidëncias de vida em Marte 
parte da Nasa, Stanley Mc 


emdlogo, ecólogo e historiador da сій 


nërico da Universidade Estatal de 


Sonora, iniciou suas investigzações, achando por demais curi- 
coa a atitude da Nasa cm relação an caso de Сув 


O professor Me Daniel estudou durante u 


E regjistron as suas conclusões num espesso documenco, ao 
ل‎ 
jum fracasso da responsabilidade lixecuciv 
к Científica?” Nesse t 
um informe preparada para a Nasa no Instituto Brookings. 
оф] havia sido enviado an Congressa norte-americano 
ëm 1961, Coutrstadu pela Nasa em 1958, o Instituro 


plon da seguinte forma: “O Mars Observer da Nusa 
Congressional 


balho, о professor inclui partes de 


о informe para explorar и busca pacifi: 
do, havi: 
de ‹ 
Je artefatos não-humanos 


va a possibilida 


h 


Na página 215 до dex 


мо Bronkings, é possível ler 


claramente о seguinte: ”.. Enquanto os encontros face a face 


com a vida inteligente extraterrestre n ocorrer 


пов próximos 20 anos. artefatos extraterrestres deixados em 


п momento no tempo por essas furmas de vida poderiam 


nte, ser descobertos durante nossas atividades es- 
Marte ou Vênus 


Brookings frisava claramente alg 


elm 


paciais na Lua, Inclusive, o informe 


julzo que as sociedades cecnologicament adas cos- 


n provocar nas menos d Os arquivos 


aneropulógitos possuem exemplos de sociedades, existindi 


num aparente equilíbrio que logo depois se têm 


do шо serem absorvidas por outras mais avangad 


as quais 
apresentavam outras idéias ¢ modo de vida 
Na página 215 do referid 


re: “...Comu poderia tal informação 


ucumento, temos 


a realidade da vida 


extraterrestre — e sob que circunstâncias, ser apresentada 


ou retida do conhecimento pública, com que fim? 


Parte da recomendação do informe, по que салде а vetar 


qualquer informação ao público subre descobertas de vida 


extraterrescre, pode en 


crar a sua explicação na página 


225, onde temos referências especificas em relação ao efeite 


subre as seitas religiosas fundamentalistas e queras aricusles 


antes sobre 


пе nos lugares onde es: feram acraem 


a gente inculea ou pouca culta... Para eles, а descoberta de 


outras formas de vidi 


mais que qualquer outro produto 


seria eletrizante" 


ém comentava que о contato com uma 


amente muito mais avançada que а nossa 


poderia rer uma efeito nocivo para os cientistas ¢ engenhei- 
foi terrestres: ”... Tem-se especulado no sencidu de que entre 
годон ов grupos, os ciencistas e engenheiros poderiam ser os 
mais devastados pelo descobrimenco de criaturas relativa- 
mente superiores, já que essas profissões escão mais nitida- 
mente associadas ao domínio da narureza' 

É bem provável que, devido a esses argumentos, а Nasa 
estubelecesse como regra geral ucultar informações ou des- 
cobertas que puslessem comprometer a sua atividade, mes- 
mo que isso fosse de interesse de coda а humanidade. Quando 
Don Savage, oficial para assuntos públicos da Nasa, foi in- 
quirido a respeico da informe Brookings, ө mesmo se limi- 
tou a айитыг que aquilo não passava de um trabalho de 
recomendações feitas а mais de 30 anos. E casa fosse encon- 
trada vida extraterrestre, já existiam direcrizes preestabele- 
vidas para orientar os procedimentos. 


LIBERDADE DE INFORMAÇÃO 

Mas nem tudo é cumo aparenta sër, Arualmence, exisce 
hos Estados Umidus а Aca de Liberdade de Intorexação, uma 
lei que obriga a cornar público segredos outrora bem p 
datas, Ances que о almirante Richard Traly fosse det 
do trador da Nasa pelo ex-presiden. 
të George Dush, n membro do Congresso pelo Partido De 
mmoctuta, senador Howard Wolpe, de Michigan, descubriu 


u сагро como admin 


alguns «documentos que detalbavam, explicitament 
berdade de Informação. Os docu- 

ов responsáveis 
sens de cal for- 
Essas ins- 


ma de burlar à 


mentos 


табан cs específicas pa 


sobre o erar docum 


эте}, destraire а 
ma que esses vitssem a parecer sem impor 
з redigidas em арен 


piano investigadores du Cot 


traçêcs se encu 
sendo descober 
davam doun 


us páginas, 


um programa de desenvalvim 
ante ошу atizemou que 


O demi 
parte ressa formu ilegal de 
tura de informação, Esse tu 


du aln 


nação, asegun 


do tom 


iria cam a les de аһ 


que 
motivo pelo qual п ex-presidente George Bush n dispensou 
do саро, vindo а ocupar o cargo um vererana com mais de 


25. sa nacional o 


us dë курк ria na indústria para а de 
р 
recentemente деш а со 


cora desen- 


по mereno marciano 
Atualmente, vários cientistas, interessados no planera 

Marte, a o Mars Observer não desapareceu, cu 

alguns ce 


ома 
dinar qi 


iwas da Nasa 
nesse momento, а sonda espacial dev 
Terra num código apenas conhecido 
a Agr 

ralisando as infoemsações vo 


tëm vertem ele que 


estar enviando sinis 


pela Nasa, е que apen 


cia Espacial estaris 
кїї, tanco de Cydonia cumo de outras reguões тала 


Rich 


visando е 


Hougland marcém também essa suspeite ¢ afir- 


lo fontes internas da Nas, essa equipe deve 
m a incenção de prepurar-së 


anslisando us zegistros с 


a 


para, no futuro, contornar qualquer situa 
lavras, os cientistas espaciais estabeleceram uma fe 
censura, cerceando para a humanidade а oportuni 
conhecer a verdade, 

Hoagland e sua equipe já levam mais de dez anos 
quisando о tema de Cydonia. Toda sus investisraçio fol 
visada cientificamente e objecivamente pelo dr. Me Г 
que denunciou o comportamento anti 

O famoso informe do dr. Ме Daniel foi dado а cont 
precisamente, по mesmo dia em que а sou 
Observer deveria entrar em órbita «o redor de Maree. Es 
outra curiosidade em relação ao caso, pois uma cópia 
informe foi enviada с entregue so cientista responsável 
projeto, dr. Bevan French, às 10 horas cla manha do dig 
de agosto de 1993, senda que, по dia 21, u sonda esp 
perdia cuntatu definicivamence com o Centru Espacial. 

No dia 22, Ho cervit num d 
te pela tel 'Gond Murning Americal 
seu opan 
ba 


glan revisto 


são no program 
ench e о cens + 
u dias descobercas de Cydunia ¢ deo 


na, na verdade, acabou n 


ra previs 
o encobrimi 
parcianës. O prot: 


tras egies 
sendo tudo o que se esperava, já que a dr, French conseg; 
mence do encobrimento. 
finalizar o prog 
la vio contaco com 


escorregar, fugindo especili 


informações, Porém, curiosamente 


ema foi anunciada oñicialmente 


sunda espacial, а qual já se encontrava tesaparecida havia I 
buras, desde o dia 21 de a; 


A Nasa ¢ o Laboraco 


o incide 


ostu. 
de Propul 


iu u Jato infama 


vona icameate! 


cin de rádio, engum ave regulava ө, 
presaão do seu sister eke combuseívei, En 
een cnda а história cha Nasa que um sistema de celemenria 
alo deliber тте 
a missão. E isen levano тй 
м. Se exiseia alguém 
ичуу informação sub 


uma nave especial era sesli mente tm 


mento 


vimportante de 


а todos us jnteress 


tas suspeitas 
inceressado em qu 
Marte е que, de formê alguma, qualquer trsarsmisção fot 
ada em rile naciona sam podia 
sacisíeito. O mundo toi privado de uma 
dio on 
dos por ergenha 
dri de Propulsão а 
а, asem coma рот técnicos ê 
abad il 
em nenhum momental 
lesligar o rádio da 


näo chepa 


colo elevisão, esse 
dar-se por feliz 


grande vportimickute pela deliberada ¢ 


snada, S 
тов do projeto percencentes ao Labon 
) 


pundu elgurs romentários те 


€ a0 Centro Ames da Na 


mpresa Marcin Мини, ғ 


Nasa nu бту 


Че equipame 


бе nu пласе бз pun 


houve recorri 


kla em momentos críticas, cal camo a Agência Espacial 
vem justifier, Está ¢ a Nase tem muitu a expo 
san demasiadas às contradições dentro desse proje, 


агр 


sdo Жой 
es. Ma 


J sia demastedas as explicaçã 


assim U 


dentistas demu 


ção por parte d 


седа que as respustas vilën ao nosso en 


